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Cintra  deriva  o  seu  nome  de  Cynthio  ou  pro- 
montorio  da  lua,  por  causa  de  um  templo  que  se 
via  em  baixo  na  praia,  dedicado  ao  sol  e  á  lua, 
como  provam  os  cipos  alli  achados.  Mons  lunce  lhe 
chamavam  os  romanos. 

A  serra  que  corre  entre  as  duas  villas  de  Cintra 
e  de  Collares  pela  parte  do  norte,  e  a  de  Cascaes 
e  seu  termo  pelo  meio-dia,  tem  5  léguas  de  cir- 
cumferencia  e  1:800  pés  na  sua  maior  altura,  vindo 
a  acabar  no  Cabo  da  Roca.  É  toda  eriçada  de  pe¬ 
nedos,  de  fôrmas  caprichosas,  e  abundante  de  aguas 
que  alimentam  luxuriantes  arvoredos. 

Affbnso  Henriques  a  tomou  aos  mouros,  quando 
fez  a  conquista  de  Lisboa,  pois  como  diz  o  nosso 
epico  ( C.  III,  est.  LXII )  : 

A  estas  nobres  villas  submettidas 
Ajunta  também  Mafra  em  pouco  espaço, 

E  nas  serras  da  lua  conhecidas 
Subjuga  a  fria  Cintra  o  duro  braço. 


12 


A  melhor  descripção  de  Cintra  é  ainda  a  que  fez 
lord  Byron  na  ‘Peregrinação  de  Childe  Harold 
(c.  I,  est.  XIX) : 

«Mosteiros  suspensos  de  horridos  penedos ;  sobros  seculares 
em  volta  de  precipicios  vestidos  de  musgo,  que  o  ardor  do 
sol  crestou ;  arbustos  gotejando  á  sombra  no  valle  profundo  ; 
o  azul  suave  de  um  mar  tranquillo ;  áureos  pomos  em  viri- 
dentes  ramos ;  torrentes  que  se  despenham  das  cristas  da  serra ; 
no  a'to  as  vinhas,  cá  em  baixo  as  ramas  dos  salgueiros... 
Fórma  tudo  um  quadro  maravilhoso  de  variada  belleza  1  » 

Cintra  é  cabeça  de  comarca  e  de  concelho,  e 
pertence  ao  districto  administrativo  de  Lisboa.  Tem 
1.21o  fogos  e  4.75i  habitantes,  divididos  da  maneira 
seguinte  : 

Freguezia  de  S.  Pedro  537  fogos  e  1:970  almas 

»  »  Santa  Maria  e  S.  Miguel  219  »  »  843  » 

»  »  S.  Martínho.  462  »  »  1:938  » 

O  concelho,  que  tem  uma  superfície  de  32:i83 
hectares,  comprehende,  além  d’aquellas  freguezias, 
as  seguintes  :  S.  João  das  Lampas,  Monte  Lavar, 
Rio  de  Mouro,  Terrugem,  Almargem  do  Bispo,  Col- 
lares  e  Bellas. 
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Na  estação.  —  Cintra  está  situada  a  cinco  lé¬ 
guas  de  Lisboa,  e  em  pouco  mais  de  uma  hora  se 
vence  hoje  essa  distancia  em  caminho  de  ferro. 

Quando  o  comboio  entra  na  estação  de  Cintra, 
o  viajante  acha-se  na  villa  Estephania,  tendo  na 
frente  o  risonho  panorama  de  parte  da  serra  e  da 
villa,  á  direita  a  estação,  e  á  esquerda  o  cemiterio. 

Esta  vista,  pouco  agradavel,  parece  que  vai  ser 
supprimida,  elevando-se  um  muro,  para  que  nin¬ 
guém,  ao  chegar  á  ultima  estação  d'essa  linha,  se 
lembre  da  ultima  estacão  da  vida,  e  vá  continuando 
sempre  alegre  e  descuidado  na  lida  insana  da  exis¬ 
tência. 

A  historia  do  caminho  de  ferro  de  Cintra  abrange 
o  largo  periodo  de  33  annos. 

É  de  3o  de  setembro  de  i85q  o  primeiro  contra¬ 
cto,  celebrado  entre  o  governo  e  o  conde  Claranges 
Lucotte  para  a  construcção  de  uma  via  ferrea  de 
Lisboa  a  Cintra,  que  devia  seguir  á  beira  do  Tejo, 
com  a  obrigação  de  Lucotte  fazer  também  uma 
grande  doka,  casa  e  outros  melhoramentos  na  mar¬ 
gem  direita  do  rio.  Este  contracto,  que  chegou  a 
ser  approvado  pela  lei  de  26  de  julho  de  1 855,  não 
teve  cumprimento,  e  por  isso  veiu  a  ser  rescindido 
por  decreto  de  27  de  março  de  1861. 

Decorridos  perto  de  20  annos,  fez-se  para  o  mesmo 
fim  outro  contracto,  que  tem  a  data  de  i5  de  se¬ 
tembro  de  1874,  sendo  os  seus  adjudicatários  o 
principe  Adam  Wisziewski,  conde  de  Claranges  Lu¬ 
cotte,  Augusto  Blondart,  Hermano  Frederico  Moser 
e  Henrique  -Maia  Cardoso.  Também  caducou  por 
falta  de  cumprimento. 

Cumpre  -notar  que  no  i.°  de  outubro _  de  1 873 
havia  sido  já  inaugurado  o  celebre  Larmanjat,  tram- 
way  movido  a  vapor,  systema  novo,  que  foi  aqui 
introduzido  por  uma  sociedade  de  capitalistas  ingle- 
zes  com  a  protecção  do  duque  de  Saldanha  5  mas 
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essa  empreza  não  poude  sustentar-se  por  não  obter 
resultado  algum,  e  caiu  ridiculamente. 

A  construcçáo  de  uma  via  ferrea  que  ligasse  a 
capital  a  Cintra  afigurava-se  então  a  muitos  um  pro¬ 
blema  insolúvel,  quando  se  apresentou  em  campo  a 
Companhia  dos  Caminhos  de  Ferro  Portuguezes  e 
cortou  o  nó  gordio.  Por  intermédio  da  firma  Burnay 
&  C.a  o  governo,  em  7  de  maio  de  1881,  contractou 
com  aquella  Companhia  a  construcçáo  e  exploração 
de  uma  linha  ferrea  de  Lisboa  a  Cintra  e  Torres 
Vedras,  com  a  obrigação  de  se  fazer  um  ramal,  que, 
partindo  de  Torres  Vedras,  passasse  pelas  immedia- 
ções  de  Runa,  vindo  terminar  na  Merceana ;  pro- 
íongando-se  a  linha  de  Torres  Vedras  até  Leiria, 
tocando  nas  Caldas  da  Rainha,  S.  Martinho  do  Porto 
e  Marinha  Grande ;  linha  que  deverá  ainda  ligar-se 
á  do  norte,  perto  de  Alfarellos,  e  á  da  Beira  Alta 
na  Figueira.  Em  io  de  junho  de  1882  foi  assignado 
o  contracto  definitivo,  e  em  2  de  abril  de  i887  teve 
logar  a  inauguração  da  linha. 

Villa  Estepliania.  —  Da  estação  á  villa  de 
Cintra  temos  que  andar  um  kilometro,  a  pé,  ou  no 
char-à-bancs  que  espera  os  viajantes  á  chegada  dos 
comboios.  A  estrada  é  boa  e  adornada,  a  espaços, 
por  um  lado  e  outro,  de  lindas  vivendas  e  jardins,  com 
a  vista  do  mar  defronte  da  praia  das  Maçãs  j  pelo 
que  se  póde  dizer  que  a  villa  Estephania  é  hoje  um 
dos  mais  pittorescos  arrabaldes  de  Cintra,  a  que 
dão  grande  realce  formosos  chalets ,  situados  em 
graciosos  outeiros  cobertos  de  arvoredo. 

É  também  alli  a  quinta  de  CD.  Caetano,  que  me¬ 
rece  ser  visitada,  quando  mais  não  seja,  pelo  seu 
famoso  duche. 

A  praça.  —  O  caminho  da  villa  Estephania  vai 
ter  á  praça,  que  é  muito  irregular.  Dão  logo  na 
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vista  ,  uma  fonte  de  mármore  lavrado  e  um  pequeno 
obelisco  que  foi  ate  1 833  o  pelourinho  da  villà. 

Á  direita  está  o  portão  do  paço  real ;  á  esquerda, 
mais  para  deante,  uma  alpendrada  que  serve  de  mer- 
çado,  e  em  frente  a  egreja  parochial  de  S.  Martinho, 
de  cujo  adro  se  gosa  uma  perspectiva  encantadora. 
•  Ficam  também  na  praça  a  casa  da  camara,  a  ca¬ 
deia,  a  misericórdia,  fundada  pela  rainha  D.  Catha- 
rina,  tendo-lhe  sido. annexados  n’esse  tempo  os  hos- 
pitaes  do  Santo  Espirito  e  dos  Gafos;  a  administração 
do  concelho,  as  repartições  de  fazenda,  e  a  egreja 
de  .Santa  Maria,  hoje  bastante  deteriorada,  cuja 
fundação  dizem  que  remonta  ao  reinado  de  Affonso 
Henriques.  Q  tribunal  de  justiça  está  situado  no 
caminho  da  Villa  Estephania  para  Cintra. 

_  Palacio  real.  —  Entremos  já  nos  paços  de 
Cintra,  cuja  fachada  principal  deita  para  um  grande 
pateo,  onde  em  tempos  antigos  houve  corridas  de 
touros,  jogos  de  cannas  e  torneios. 

Q  erudito  acadêmico,  visconde  de  Juromenha,  sup- 
punha  que  os  reis  mouros  de  Lisboa  tinham  alli  a 
sua  pequena  Alhambra ;  e  uma  das  razões  em  que 
funda  a  sua  conjectura  é  esta- — terem  as  salas  d’este 
paço,  como  na  morada  do  ultimo  rei  mouro  de 
Hespánha,  cada  uma  seu  nome  tirado  de  recorda¬ 
ções  particulares.  ■ 

Estava  em  ruinas  o  vetusto  edifício,  quando 
D.  João  I  o  escolheu  para  casa  de  recreação  e  o 
reconstruiu.  D.  João  II  fez  também  algumas  obras, 
que  D.  Manuel  ampliou,  dando  ao  conjuncto 
do  palacio  aspecto  mais  agradavel  exteriormente. 
São  mui  delicados  os  lavores  da  pedra,  principal¬ 
mente  nas  janellas,  imitando  troncos  de  arvores  des¬ 
pidos  da  folhagem.  E  por  dentro  não  se  esqueceu 
©  venturoso  monarcha  de  o  ornar  com  grande  quan¬ 
tidade  de  objectos  preciosos,  vindos  da  índia. 
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Os  pavimentos  resentem-se  do  mau  gosto  dos 
architectos,  que  vieram  successivamente  modificar, 
cortar,  ampliar  ou  destruir  o  que  estava  feito.  São 
todos  desiguaes,  e  não  ha  casa  alguma  para  a  qual 
se  não  suba  ou  desça.  Todas  as  salas  são  em  geral 
escuras  e  frias. 

Foram  estes  paços  a  residência  favorita  de  D.  João  I 
nos  mezes  do  estio.  D.  Affonso  V  alli  nasceu  em 
i3  de  junho  de  1432,  fallecendo  49  annos  depois — 
em  28  de  junho  de  1481  — no  mesmo  quarto  onde 
havia  nascido. 

D.  Manuel  tinha  extraordinária  predilecção  por 
este  palacio,  onde  se  congregava  a  sua  côrte. 
Era  n’aquellas  salas  de  mármore  e  ouro,  que  se 
reuniam  em  alegre  convivio  os  fidalgos  e  os  ho¬ 
mens  de  letras,  a  nobreza  de  sangue  e  a  nobreza 
do  talento ;  era  lá  que  se  discutiam  aquellas  cele¬ 
bres  questões  litterarias,  em  que  entravam  as  infantas 
D.  Maria  e  D.  Beatriz,  Luiza  Segêa,  Paula  Vicente 
e  seu  pae  Gil  Vicente,  Garcia  de  Rezende,  Ruy  de 
Pina,  e  Bernardim  Ribeiro,  esse  triste  namorado. 
Não  raro  se  ouviam  d’envolta  com  o  som  das 
vozes  os  harmoniosos  accordes  da  musica,  o  tinir 
das  espadas  dos  fidalgos  cavalleiros  e  as  risa¬ 
das  alegres  e  expansivas  das  damas  de  honor  da 
rainha. 

De  quando  em  quando,  lá  fóra,  pela  calada  da 
noite,  o  dedilhar  do  bandolim  de  algum  trovador 
que  botava  versos  á  sua  amada... 

Felizes  tempos  ! . . . 

Ouçam  Bernardim  Ribeiro,  o  apaixonado  da  du- 
queza*  de  Saboya,  amores  que  tão  caros  lhe  haviam 
de  custar  : 

Secreta  noite  amiga  a  que  obedeço, 

Essas  rosas  (por  quanto 

Meus  queixumes  me  ouviste)  te  offereço, 


\ 
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■j  E  este  fresco  amárantho  í  '  '  •/  /  . 

Húmido  ainda  do  pranto  ;  ! 

.  -  .  E  lagrimas  da  esposa 

,  f  Do  cioso.  Titan,  branca  e  formosa.:  ■  . 

:  •  ■  '  .  (Menina  e  Moça). 

„  —  *  •  ■;  ,  .  v  .  f  \  ,  '  -•  •  * 

.  *  i  í  -  ■ 

D.  Maria  II  e  D.  Pedro  V  fam  bastantes  vezes  re¬ 
sidir  no  paço  de  Cintra.  , 

•  *  ,  .  .  .  .  .  i 

<  Eis  a  enumeração  das  salas : 

f  .Saia  da  audiência .  —  É  uma  das  mais  pequenas 
e  pouco  carregada  de  órnatòs- architectonicós.  Xem 
:entrétanto  um  certo  valor  historicOj  porque  foi  n’ella 
.  qüe  el-rei  D.  Sebastião  reuniu  o  seu  conselho- para 
.  a  jornada  de  Alcacer-Kibir,  ôridé  pereceu  em  4  de 
ragosto  de  1 578  com  a  flôf  dá!  fidalguia  portugueza. 
É  de  tristes  recordações  esta  soturna  casa,  onde 
ainda  se  conserva  como  memória  um  assento  de 
tijolo  e  azulejo,  no  qual  é  tradição  se  ter  sentado 
aquelle  monarcha,  quando  presidiu  á  audiência. 

i  l  i  Sala  de  oAffonso  VI.  —  Não  menos  tristes  recor- 
•  dações  despérta  esta  casa,  na  qual  se  vê  apenas 
uma  janella,  que  ainda  conserva  vestigios  das  grades 
.de  ferro  que  tinha  e  foram  dèpois  arrancadas.  Tal 
>era  o  medo  que  havia  do  infeliz  monarcha  se  cor¬ 
responder  para  fóra  com  os  seus  amigos  fieis,  que 
bem  poucos  eram  !  ■_  ‘ 

Havia  uns  oito  annos  que  para  lá  tinha  sido 
transferido  D.  Affonso  VI  da  sua  prisão  no  castello 
de  S.  João  Baptista  da  ilha  Terceira. 

O  chão,  de  ladriPho,  acha-se  gasto  pelos  passos 
do  desventurado  rei  que  allí  jazeu  por  tantos  annos, 
occulto  aos  olhos  de  todos.  Duro  captiveiro,  que 
perante  a  historia  absolve  aquelle  rei  infeliz,  das 
faltas  que  por  vehturá  teve  corria  inhabil  na  go- 
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vernação  do  reino,  para  tornal-o  sympathico  e  ser 
julgado  digno  de  melhor  sorte. 

D.  Affonso  VI  morreu  repentinamente  em  12  de 
setembro  de  1 683,  junto  a  uma  janellinha  ou  aber¬ 
tura  praticada  na  parede,  que  existe  quasi  occulta 
na  capella,  por  cima  do  coro,  mandada  fazer  ex¬ 
pressamente  para  não  ser  visto  do  povo. 

Sala  dos  cysnes.  —  Da  sala  da  audiência  passa-se 
para  esta  dos  cysnes,  que  derivou  o  seu  nome  do 
presente  de  um  casal  d’essas  lindas  aves,  então 
pouco  ou  nada  vistas  em  Portugal,  que  o  impera¬ 
dor  Carlos  V  fez  a  seu  cunhado  D.  Manuel. 

Mandou  esse  rei  construir  defronte  d’esta  sala  um 
tanque  para  todos  verem  os  cysnes,  e,  quando  elles 
morreram,  também  por  ordem  sua  foram  mandados 
pintar  no  tecto,  em  recordação  de  tão  delicada 
offerta. 

Sala  da  Galé.  —  Está  coberto  com  um  forro  mo¬ 
derno  o  antigo  tecto  artisticamente  pintado. 

Sala  das  Pegas  —  É  obra  de  D.  João  I  esta  linda 
sala,  que  tem  o  tecto  todo  pintado  de  pegas  com 
uma  rosa  no  bico,  e  a  legenda  —  Por  bem. 

Era  moda  então  usarem  os  príncipes  motes  em 
seus  escudos  de  armas.  O  do  brazão  da  rainha 
D.  Filippa  de  Lencastre  era  —  II  me  plait.  O  infante 
D.  Henrique,  o  navegador,  adoptou  o  de  —  Talent 
de  bien  faire.  E  D.  João  I  tomou  por  divisa  as 
palavras  ‘Por  bem. 

Esta  sala  tem  uma  lenda  romanesca. 

Conta-se  que  D.  João  I,  estando  alli  a  beijar  uma 
dama  da  rainha,  na  occasião  em  que  lhe  offerecia 
uma  rosa,  foi  surprehendido  por  sua  esposa,  a  quem 
disse  sorrindo  —  Foi  por  bem.  Sorriram-se  também 
as  damas,  repetindo  aquellas  palavras,  que  logo  cor- 
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reram  de  bôça  em  boca  por  todo  o  palacio.  Mais 
se  diz  que  D.  João  I,  para  castigar,  a  maliciosa  lo¬ 
quacidade  das  alas  da  rainhar  mandou  pintar  o  tecto 
da  sala  como  ainda  agora  está'. 

Garrett  poetisou  a  lenda  com  o  engenho  superior 
de  que  era  dotado.  Merecem  lêr-se  os  seus  versos  : 

-  -•  - 

Era  uma  pêga  no  paço 

Que  el-rei  tomára  caçando; 

Trazem-na  as.  damas  mimosa 
'  Com  a  estar  sempre  afagando. 

:  ‘  '  Nos  paços  era  de  Cintra 

Onde  estava  el-rei  poisando  : 

A  rainha  e  suas  damas  r 

No  jardim  andam  folgando,-” 

Entre  assucenas  e  rosas, 

Entre  os  goivos  trebelhando ; 

tlmas  regavam  as  flores, 

Outras;  as  vão  apanhando  ; 

E  a  minha  pêga  com  ellas 
Sempre,  sempre  palreando. 

Yinha  el-rei  átraz  de  todos 
Com  Dona  Mécia  fallando. 

'  n;  •  =-  '  - 

Era  a  mais  formosa  dama 

Que  andava  Vaquelle  bando : 

No  liombro  de  Dona  Mécia 
A  pêga  vinha  poisando. 

1E  zelosa  parecia 

Que  os  andava  espreitando... 

Colhera  el-rei  uma  rosa, 

À  Dona  Mécia  a  ia  dando 

Com  um  requêbro  nos  olhos 

Tão  namorado  e  tão  brando... 

lnda  bem,  minha  rainha, 

Que  adeante  te  vaes  andando  I 
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Pegou  na  rosa  a  donzella, 

Disfarçada  a  está  cheirando... 

Senão  quando  a  negra  pêga 
Que  lh’a  tira  e  vai  voando. 

Deu  um  grito  Dona  Mécia... 

E  a  rainha,  voltando, 

Deu  com  os  olhos  em  ambos... 

Ambos  se  estão  delatando. 

—  «  Foi  por  hem  !  »  lhe  disse  o  rei, 

Seu  accôrdo  recobrando : 

—  «  Foi  por  bem  !  »  —  «  Por  bem  1  »  repete 

A  pèga  emtôrno  voando. 

—  «  Por  bem,  por  bem  !  »  grasna  a  tonta. 

De  má  malicia  cuidando 
Co’a  chocalheira  da  lingua 
Andar  o  caso  enredando. 

Mas  quer  Deus  que  os  chocalheiros 
Guardem  ás  vezes  fallando 
O  segredo  dos  sisudos 

Que  elles  não  guardam  calland®. 

Riu-se  a  rainha  da  pêga 
E  ficou  acreditando 
Que  a  innocencia  do  caso 
N’ella  se  estava  provando. 

Da  pêga  mexeriqueira, 

Do  bem  que  fez,  mal  pensando, 

Nos  reaes  pacos  de  Cintra 
A  memória  está  durando. 

E  eis-aqui,  senhora,  a  historia 

Da  pêga  que  ahi  vês  palrando, 

'Da  rosa  que  tem  no  bico, 

Da  lettra  que  a  está  cercando. 


Palacio  da  Pena  —  Vista  do  poente 


Sala  de  armas  ou  dos  cervos  —  Ê*  muito  grande, 
ventilada  e  claríssima  esta.  sala,;  cujo  tecto,;de  fôrma 
coniçá  ou  pyramidal,  se  vè . de  muitas  partes,  e; causa 
ao  longe  certa  extranheza.  Mandou-a .  fazer  el-rei 
D.  Manuel  para  n’ella  reunir  os  brazões  de  -  toda  a 
nobreza  do  seu  tempo,  e  d’est’arte  perpetuar  os.feitos 
gloriosos  dos  campos  de  batalha,;  como  se  depre- 
hende  dos  quatro  versos  que,  em  lettras  palmares  de 
ouro,  ao  correr  do  friso  superior,  se  leem  nas  qua- 
tFO,  paredes,  da  casa  ;*  ,  y.  ;i_-. 


;;í 


Pois  -com  esforços  e  leaes 
Serviços  foram  *  ganhados, 
Com  estes  e  outros  taes  ; 
í>eyem  de  ser  conservados. 


Pintados  a  oleo,  com  vivas  cores,  estão  em  volta, 
sem  precedência,  brazões  pendentes  dos  icollos 
de  “outros  tarttçs  veados,  com  qs  timbres  na  ar¬ 
mação.  Um  dos  brazões,  o  dos  Tavoras,  foi  man¬ 
dado  .apagar,  pelo  marquez  de;  Pombal,  sendo  substi¬ 
tuído,  por  um  quadro  negro,-  ;  t 

Ua  mesma  sala  ha  ura  liv.ro  illuminado  com  os 
mesmos  escudos1.  ,  -  1; ...  ' 

Ao  meio  do  tecto  vêem-se  as  armas  reaes,  e  em 
redor  as  do  príncipe  que  foi  depois  D.  João  III,  e  - 
as  dos  infantes; D.  Luiz,  D.  Fernando,  D.  Affonsõ, 
D.  jHenrique,  D.,  Duarte,  D.  Izabel,  e  D.  Brites.-- 

tt  p  :  i  .  5  t:  ;  t  o  ri  ■ 7  tnr  Zi  >  \  l 

Capella  real  —  Da  sala  dos  cervôs  desce-se  para 
a_cápella,  tujas  pinturas  foram  ukimamente: reno¬ 
vadas;  Tem  a  invocação  do  Espirito  Santo,  e  uma 


'•  Antes  d’isso  já  D.  Pedro,  conde  de  Barcellos,  ôího  de  el-re 
n.  Diniz,  havia  feito  o  Livro  das  linhagens  ou  Nobiliariof  em 
cuja  edição  Alexandre  Herculano  empregou  o  seu  costumado  zelo. 
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abertura  por  cima  do  coro,  a  que  já  alludimos,  fal- 
lando  na  sala  de  Affonso  vi. 

Sala  do  Banho.  —  É  por  um  pateo,  com  um  obe¬ 
lisco  ao  centro,  que  se  entra  para  esta  sala,  toda 
forrada  de  azulejos,  que  tem  a  particularidade  de 
esguichar  agua  por  imperceptiveis  orifícios.  O  via¬ 
jante  é  sempre  agradavelmente  surprehendido  com 
a  branda  chuva  que  o  empregado  do  palacio  lhe 
faz  repentinamente  cair  sobre  a  cabeça. 

oMeca  —  Recordação  do  antigo  alcaçar  do  rei 
mouro  que  dominou  Lisboa  até  á  fundação  da  mo- 
narchia.  c "Meca  era  um  terreiro,  hoje  transformado 
em  aprazível  jardim,  do  qual  se  descobre  um  pa¬ 
norama  encantador ;  —  formosas  quintas,  a  varzea  de 
Collares  até  ao  rio  das  Maçãs,  e  para  o  mar  um 
vasto  horisonte  até  onde  a  vista  póde  espraiar-se, 
desde  a  embocadura  do  Tejo  até  á  torre  de  Belem, 
o  rio  Coina,  parte  do  curso  do  Sado,  o  cabo  Espi¬ 
chei  e  todo  o  lado  do  norte  sobre  a  Ericeira. 

Cosinhas  —  São  dignas  de  menção  as  duas  altas 
chaminés,  do  feitio  de  garrafas  de  Champagne,  que, 
vistas  ao  longe,  no  variado  conjuncto  do  edifício, 
parecem  duas  sentinellas  perpetuamente  condemna- 
das  a  guardar  o  palacio  e  a  indicar  ao  viajeiro  que 
alli  é  uma  residência  real. 

Muitas  outras  curiosidades  tem  ainda  o  paço  de 
Cintra,  que  bastante  soífreu  com  o  terremoto  de 
i7 55.  Não  deixou,  porém,  o  marquez  de  Pombal  de 
mandar  fazer  n’elle  as  precisas  reparações,  e  até 
lhe  accrescentou  um  grande  fogão  de  mármore  pre¬ 
cioso,  tirado  dos  ruinas  do  palacio  de  Almeirim, 
que  fora  presente  de  um  papa,  e  ficou  adornando 
uma  das  salas. 

Quinta  do  Saldanha.  —  Quem  vae  para  a 


Castello  pos  Mouros 
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Pena,  encontra  logo  adeante  do  Hotel  Victor  a  porta 
gradeada  da  quinta  do  Saldanha,  cuja  bella  casa  se 
vê  ao  fundo  meio  occulta  entre  as  arvores.  Foi  alli 
que  o  marechal,  para  repousar  das  campanhas  da 
liberdade,  se  entreteve  a  gastar,  segundo  dizem,  os 
cem  contos  de  réis  da  indemnisaçao  que  lhe  deram. 

A  iabuga.  —  Vem  logo  depois  a  fonte  da  Sa- 
buga,  assás  conhecida  por  sua  agua  muito  leve  e 
muito  fria,  que  saindo  de  uns  rochedos  se  despe¬ 
nha  n’um  tanque  cercado  de  arvores  e  assentos. 


Santa  Maria.  —  Descancemos  um  momento 
no  adro  da  egreja  de  Santa  Maria,  a  parochia  mais 
antiga  de  Cintra.  Que  vista  e  que  frescura  se  gosa 
n’este  sitio  delicioso  ! 


Quinta  do  Franzini.  —  Situada  em  frente 
de  um  largo,  em  logar  muito  ameno  e  sombrio, 
esta  casa  foi  outr’ora  o  convento  da  Santíssima 
Trindade.  Pouco  antes  da  extincção  das  ordens  re¬ 
ligiosas,  não  havia  frade  nenhum  na  Pena,  e  a  quem 
a  queria  ver,  ia  mostrar-lh’a  um  religioso  do  con¬ 
vento  da  Trindade,  onde  estavam  as  chaves. 

Fstrada  da  Pena.  —  Todo  o  viajante  de 
gosto  é  agradavelmente  surprehendido  quando,  para 
além  das  antigas  villas  Albert  e  Victoria,  duas  ma¬ 
gnificas  residências  de  campo,  vê  de  súbito  escri- 
ptas  n’uma  esquina  estas  palavras  —  Estrada  da 
Pena. 

Começada  em  1 838,  no  mesmo  anno  em  que  o 
Estado  vendeu  ao  sr.  D.  Fernando  o  convento  da 
Pena,  estava  prompta  em  1840.  Durante  muitos  an- 


36 


nos  não  se  fez  alli  nenhuma  habitação,  mas  hoje 
tem  já  algumas  casas,  as  quaes,  comquanto  peque¬ 
nas,  adornam  de  certa  maneira  o  caminho.  Este, 
em  verdade,  não  póde  ser  mais  encantador.  Onde 
ha  em  Portugal,  e  talvez  fóra  d’elle,  um  lanço  de 
estrada  que  possa  comparar-se  com  esta  subida, 
que,  embora  ingreme,  tem  lá  no  cimo,  como  um 
deslumbramento  natural  e  artístico,  as  ruinas  do 
Castello  dos  Mouros  e  a  Pena,  sobretudo  a  Pena  ? 
Disse  outhora  um  poeta  : 


Subis  de  espaço  a  tortuosa  senda: 

Voltando  a  face,  repousais  na  encosta : 

Cresce  a  altura  da  fraga  e  as  graças  crescem : 

No  mosteiro  da  Pena  então  parando, 

Monges  frugaes  vos  mostrarão  relíquias, 

E  extranhas  lendas  vos  dirão  de  oulPora. 

A  Pena.  —  Foi  primitivamente  um  convento  rda 
ordem  de  S.  Jeronymo,  cujos  frades,  quando  com- 
mettiam  faltas,  eram  para  lá  mandados  de  castigo. 
Fundado  por  D.  Manuel  em  memória  das  longas  ho¬ 
ras  que  alli  passou  espreitando  a  frota  de  Vasco  da 
Gama,  no  regresso  da  índia,  durou  oito  annos  a 
sua  construcção,  que  importou  em  mais  de  trinta 
mil  cruzados. 

Está  assente  n’um  dos  mais  altos  cabeços  da  serra. 
Em  outros  dois  estão  o  Castello  dos  Mouros,  de  que 
adeante  fadaremos,  e  a  cnqr  alta.  Na  base  d’esta 
cruz  estão  gravados  os  seguintes  versos,  já  meio 
apagados  pelo  tempo  : 


Eil-o,  o  vasto  oceano,  ouvind#-o  creio 
0  murmurio  escutar  da  eternidade  ! 


Cruz  Alta 


Eis  campinas  que  ao  ceo  seu  canto  elevam 
Aqui  o  espaço,  além  a  immensidade. 

Puro  e  azulado  o  ceo  seu  manto  estende 
Cujas  franjas  o  sol  no  occaso  doura, 

E  á  voz  de  Deus  nas  vagas  que  incendeia, 

Apaga  o  sol  a  chamma  abrazadora. 

E  o  mar,  leão  que  ruge  e  a  juba  prostra, 

E  o  sol,  altivo  com  a  brilhante  luz, 

Murmurios,  hymnos,  cantos  ineflãveis, 

Tudo  fenece  aos  pés  da  humilde  cruz. 

O  risco  do  convento  é  attribuido  a  Botaca,  pri¬ 
meiro  architecto  de  Belem  ;  e  na  verdade  é  egual 
o  estylo  da  Pena,  dos  Jeronymos  de  Belem  e  da 
egreja  da  Conceição  Velha. 

Foi  em  1841  que  o  sr.  D.  Fernando  resolveu  trans¬ 
formar  o  antigo  cenobio  em  palacio,  e  r/esse  anno 
começaram  as  obras. 

Uma  parte  do  edifício,  que  fòra  demolida  em  con¬ 
sequência  dos  estragos  causados  pelo  terremoto  de 
1 755,  foi  reedificada. 

Reparou-se  a  egreja  e  o  retábulo,  e  concluiu-se 
em  1840  a  formosa  torre  do  relogio,  que  tem  mos¬ 
trador  em  cada  uma  de  suas  faces. 

Um  torreão,  as  muralhas  cobertas  de  ameias  e  a 
ponte  levadiça,  dão-lhe  o  aspecto  de  castello  feudal. 
Ha  um  pateo  descoberto  entre  os  dois  corpos  do 
palacio,  sendo  um  dos  lados  formado  por  elegantes 
arcadas,  d’ondc  se  descobre  um  panorama  encanta¬ 
dor.  Um  largo  caminho  murado,  e  por  vezes  aberto 
na  rocha,  vai  dar  a  um  pateo  onde  avulta  a  porta 
principal,  obra  de  rico  lavor,  que  é  copia  exacta  da 
celebrada  porta  da  justiça  na  Alhambra. 
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A  egreja  da  Pena  é  toda  forrada  de  azulejo 
branco  e  verde ;  o  tecto  é  de  laçaria  de  pedra  com 
as  armas  reaes  nos  fechos,  cruz  de  Christo  e  flo¬ 
rões  ;  descançando  toda  a  laçaria  em  quatro  meias 
columnas,  que  estão  nas  paredes.  Do  lado  do  evan¬ 
gelho  tem  um  altar  de  S.  Jeronymo,  e  do  lado  da 
epistola  um  de  S.  João  Baptista.  Na  banqueta  do 
altar  mór  está  a  Senhora  da  Pena,  e  no  espaldar  o 
celebre  retábulo,  todo  de  jaspe,  formado  na  parte 
superior  por  um  arco  de  meia  laranja,  assente  em 
duas  columnas  pretas.  O  sacrario,  todo  de  alabas¬ 
tro,  tem  exteriormente  um  resguardo  com  seu  zim¬ 
bório,  da  mesma  matéria  ;  move-se  em  roda  pela 
parte  de  dentro,  e  tem  na  circumferencia  em  apai¬ 
nelados,  passos  da  Paixão,  em  figuras  de  meio  re¬ 
levo.  N’um  d’elles,  que  lhe  serve  de  porta,  está  a 
data  de  1 53 1 .  É  tão  transparente,  que  mettendo-se- 
lhe  dentro  luz,  ou  pondo-se-lhe  por  detraz,  como 
se  fosse  crystal,  dá  claridade  para  se  ler.  O  retá¬ 
bulo  sustenta-se  çm  pilastras  de  alabastro,  e  tem  da 
direita  a  Ceia  e  o  Horto,  e  da  esquerda  a  Ressur¬ 
reição  e  a  Descida  ao  Limbo.  Na  base  da  direita 
ha  uma  inscripção  que  consagra  esta  obra  á  Vir¬ 
gem  Mãe  de  Deus,  e  outra,  na  da  esquerda,  que 
explica  a  dedicação  que  d’ella  lhe  fez  em  i532  el- 
rei  D.  Manuel,  pelo  feliz  successo  da  rainha  D.  Ca- 
tharina  e  nascimento  de  seu  filho,  o  principe  D.  Ma- 
*  nuel. 

D.  Manuel  e  a  rainha  D.  Maria  fizeram  á  Senhora 
da  Pena  offerta  de  uma  corôa,  ornada  com  grande 
esmeralda,  do  primeiro  ouro  que  veiu  da  índia. 

O  sr.  D.  Fernando  mandou  guarnecer  de  vidros 
de  côres  todas  as  janellas  da  egreja,  o  que  produz 
o  mais  bello  effeito. 

O  parque  é  admiravel,  e  quem  uma  vez  viu  o 
lago,  a  Fonte  dos  Passarinhos  e  o  chalet  da  sr.®  con- 


Estatua  do  Penedo 
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dessa  d’Edla,  nunca  mais  se  esquece  d’essas  mara¬ 
vilhas  da  natureza  e  da  arte. 

A  avaliação  judicial  dos  bens  moveis  e  immoveis 
do  palacio  da  Pena,  como  consta  do  respectivo  in¬ 
ventario,  é  como  se  segue  : 

O  parque  da  Pena  e  propriedades  annexas  —  réis 
447:5o6$20o,  devendo  ter  o  desconto  de  100:000^000 
réis,  equivalentes  aos  encargos  annuaes  da  conser¬ 
vação  das  mesmas  propriedades. 

Mobilia,  louças,  etc.,  existentes  no  palacio  da  Pena, 
que  já  faziam  parte  do  casal  quando  o  sr.  D.  Fer¬ 
nando  em  1869  passou  a  segundas  núpcias  —  réis 
1 5:533^)640. 

Os  adquiridos  depois,  até  á  data  do  fallecimento 
—  9:013^)980. 

Os  que  ha  no  chalet  da  sr.a  condessa  d’Edla,  e 
que  já  faziam  parte  do  casal  antes  do  segundo  ma¬ 
trimonio  —  564$>3oo  réis. 

Os  comprados  depois  d’essa  data  —  2:i7o$3oo  rs. 

Os  que  existem  no  chalet  pequeno,  e  já  faziam 
parte  do  casal  em  10  de  junho  de  1869 — 244^500  rs. 

Os  que  foram  adquiridos  depois  d’essa  data  — 
62^)900  réis. 

Os  da  quinta  da  Abelheira,  antes  do  casamento 
com  a  sr.a  condessa  d’Edla  —  2o7$>7oo  réis. 

Os  havidos  depois — i67$>7oo  réis. 

Os  do  prédio  de  S.  Miguel,  anteriormente  ao  dito 
matrimonio  —  83^)200  réis. 

Os  adquiridos  depois — 181^)900  réis. 

Os  livros  do  palacio  da  Pena —  i83$>ioo  réis. 

A  parte  urbana  monta  a  90:119^000  réis. 

Castcllo  dos  llouros. — Fica  junto  da  Pena. 

A  Cisterna  dos  Mouros  é  a  primeira  cousa  que  de 
ordinário  o  touriste  vai  visitar  logo  que  entra  na 
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antiga  fortaleza  dos  sarracenos.  É  quadrangular,  e 
foi  construída  pelos  mouros,  o  que  equivale  a  di¬ 
zer  que  é  solida  como  a  rocha  onde  foi  assente. 
Entra-se  para  ella  por  uma  porta  pequena,  que  tem 
dois  degraus  para  a  parte  interna,  tendo  do  lado  es¬ 
querdo  outros  dois  degraus  que  a  agua  ás  vezes 
cobre. 

Mais  além,  junto  á  serra,  vêem-se  restos  de  uma 
mesquita  mourisca. 

De  todas  as  quatro  torres  que  guarnecem  o  cas- 
tello  existem  tradições  históricas.  A  quarta  é  cha¬ 
mada  torre  real.  No  topo  costumava  fluctuar  o 
estandarte  real.  Sobe-se  para  ella  por  5 oo  degraus 
cavados  em  volta  da  muralha,  e  por  isso  de  difficil 
accesso. 

Junto  a  uma  das  referidas  torres  está  a  chamada 
Porta  da  Traição,  por  onde  se  julga  terem  entrado 
os  portuguezes,  quando  assaltaram  a  fortaleza. 

Dizem  que  d’este  castello  se  ia,  por  meio  de  uma 
tulha  (que  está  no  caminho  da  primeira  torre),  por 
uma  estrada  encoberta  até  o  rio  dos  mouros ,  o  que 
é  facil  de  suppor  pelo  nome  lendário  que  tomou 
o  rio. 

Hoje  o  Castello  dos  Mouros  pertence  á  casa  real 
pela  acquisição  que  d’elle  fez  o  Sr.  D.  Fernando, 
para  assim  melhor  ampliar  a  deliciosa  vivenda  da 
Pena. 

Está  renovado  no  interior,  e  exteriormente  arbo- 
risado.  Tem  jardim  e  faz  parte  da  cerca  do  palacio. 
É  um  dos  mais  bellos  passeios,  por  causa  do  soberbo 
ponto  de  vista  que  d’alli  se  disfructa  e  que  impos¬ 
sível  nos  é  descrever,  porque  tantas  bellezas  reuni¬ 
das  n’um  quadro  tão  vasto,  que  tem  por  docçl  o 
azul  puríssimo  da  abobada  celeste,  mesclado  pelos 
nevoeiros  que  beijam  os  cumes  das  serras  e  por 
claro-escuro  as  galas  de  uma  vegetação  luxuriante, 
que  borda  as  encostas  e  matiza  os  valles. 


Fonte  dos  Passarinhos 
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Disse  Gil  Vicente  no  Triumpho  do  Jnverno ,  fal¬ 
ia  n  d  o  d’este  sitio  : 

Eu  lenho  muitos  thesouros 
Que  lhe  poderam  ser  dados, 

Mas  ficaram  encantados 
lVelles  de  tempos  de  mouros, 

D’elles  dos  antepassados. 


Um  filho  de  um  rei  passado 
Dos  gentios  portuguezes 
Tenho  eu  muito  guardado, 

Ha  mil  annos  c  tres  mezes 
Por  um  magico  encantado. 

E  este  tem  um  jardim 
Do  paraiso  terreal 
Que  Salomão  mandou  aqui 
A  um  rei  de  Portugal ; 

E  tem-no  seu  filho  alli. 

^  Os  Pisões.  —  Dois  caminhos  vão  de  Cintra  para 
Collares  ;  um,  pela  parte  superior  da  povoação,  passa 
no  hotel  Victor  e  segue  por  baixo  do  arco  da  quinta 
do  marquez  de  Pombal ;  o  outro,  partindo  do  cen¬ 
tro,  deixa  á  esquerda  a  referida  quinta  e  vai  jun¬ 
tar-se  ao  primeiro,  já  fóra  davilla,  fazendo  uma  es¬ 
trada  só  até  Collares.  O  sitio  onde  os  dois  caminhos 
confluem  chama-se  —  Os  Pisoes. 

Mui  perto,  na  quebrada  da  serra,  está  uma  cas¬ 
cata,  com  seus  assentos  de  pedra. 

Mais  adcante  admira-se  o  monstruoso  castanheiro 
da  índia,  que  pertence  á  quinta  da  Regaleira. 

Figure-se  a  estrada,  uma  fonte  que  alli  ha,  e  a 
cascata  perfeitamente  coberta  por  uma  cupula  de 
verdura  entretecida  de  troncos,  d’onde  pendem  va¬ 
riadas  plantas  parasitas ;  imagine-se  de  um  lado  a 
ladeira  da  serra  assombrada  por  densos  bosques, 
e  do  outro  arvores  menos  corpulentas,  deixando  en¬ 
trever  por  meio  dos  ramos  os  paços  reaes,  sentados 
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garbosamente  em  throno  de  rochas,  quasi  escondi¬ 
das  por  perennes  verdores;  e  no  espaço  intermédio 
algumas  casas  de  campo,  parecendo  ora  penduradas 
das  arvores,  ora  sobre  estas  erguidas  :  figuremos  tudo 
isso  e  poder-se-ha  fazer  uma  idéa,  embora  pouco 
vivida,  da  amenidade  e  encantos  dos  Pisões,  cujo 
nome  derivou,  segundo  uns,  de  uma  celebre  familia 
romana,  e  segundo  outros,  de  uns  moinhos  movidos 
a  agua  que  houve  n’aquelle  sitio  e  que  serviam  para 
pizar  ou  alizar  o  panno  de  uma  fabrica  de  tecidos 
que  em  tempos  alli  se  estabeleceu. 

Seguindo  a  estrada  do  lado  esquerdo,  corre  o 
muro  da  quinta  da  Regaleira,  e  do  lado  direito  vê-se 
uma  longa  gradaria  de  ferro,  que  serve  de  resguardo  á 

Quinta,  cio  Relogio.  —  Pertence  a  proprie¬ 
dade  ao  sr.  Manuel  Pinto  da  Fonseca,  conhecido 
pelo  nome  de  Monte-Christo,  o  mysierioso  heroe  do 
celebre  romance  d’este  nome,  aquelle  Edmundo 
Dantés,  que,  saído  do  nada,  passou  a  ter  milhões  e 
a  ser  um  potentado. 

Aquella  casa  e  quinta  pertenciam  a  uma  familia 
ingleza,  que  não  queria  saber  d’ella. 

Estava  por  assim  dizer  tudo  em  ruinas,  quando  o 
sr.  Pinto  da  Fonseca  a  comprou,  fazendo  demolir 
a  maior  parte  e  levantando  em  seu  logar  uma  es¬ 
plendida  ville  de  plaisance,  no  estylo  arabe. 

A  Quinta  do  ^elogio  tem  bellos  arvoredos,  jar¬ 
dins  cheios  de  fragrantes  e  variadas  flores,  soberbos 
lagos,  repuxos  em  profusão,  caramanchões  delicio¬ 
sos  e  as  ruas  sombrias,  umas  em  zig-zags,  ou¬ 
tras  alinhadas  s  guarnecidas  de  buxo  e  musgo.  O 
lago  principal,  de  primorosa  execução,  é  de  jaspe  e 
finíssimo  mármore. 

Algumas  das  aleas  tortuosas  vão  dar  ao  fundo  do 
valle,  onde  serpeiam  dois  ribeirinhos  em  doces 
aguas,  que  se  engrossam  nos  mezes  do  inverno. 


Chalet  do  Parole 


Á  direita  vai-se  ter  á  Ponte  Redonda ,  lançada 
sobre  o  rio  Gallamares,  que  mais  além  tem  o  nome 
de  Rio  de  Mouro. 

Fica-lhe  do  lado  direito  a  quinta  da  Regaleira. 

Quinta  cia  Regaleira.  —  Está  situada, como 
já  dissemos,  á  esquerda  da  estrada  dos  Pisões. 

Pertence  ao  sr.  Paulo  Allen  de  Moraes  Palmeiro, 
barão  da  Regaleira. 

Foi  este  terreno  antigamente  propriedade  de  um 
clérigo,  que  lhe  mandou  pôr  as  cruzes  da  via  sacra 
na  rua  principal  que  conduz  á  fonte. 

Comprou-a  depois  o  dr.  Manuel  Bernardo,  que 
a  vendeu  á  mãe  do  actual  possuidor. 

O  palacio  é  adornado  com  muito  gosto  e  elegân¬ 
cia.  A  quinta  tem  bellezas  naturaes  que  difficilmente 
se  encontrarão  em  qualquer  outra.  A  agua  é  frigi¬ 
díssima  e  corta  a  bica  de  pedra  por  onde  corre.  Não 
a  ha  mais  excedente  no  termo  de  Cintra. 

Da  varanda  da  quinta  gosa-se  um  ponto  de  vista 
admiravel.  Bello  quadro  é  vêr  d’aquella  varanda  o 
despontar  da  aurora  per  cima  da  serra,  projectando 
os  seus  clarões  purpurinos  no  horisonte  e  saudada 
pelos  alegres  cantos  dos  passarinhos,  ou  o  pôr  do 
sol  na  amplidão  do  oceano,  ouvindo  o  tanger  me¬ 
lancólico  dos  campanarios  e  o  ruido  confuso  da  gente 
do  campo,  que  volta  a  recolher  á  arribana  o  seu 
gado  de  trabalho,  ou  ao  redil  as  ovelhas  do  reba¬ 
nho,  e  entoando  em  suave  cantilena  as  trovas  po¬ 
pulares  da  sua  terra  natal.  Tudo  isto  conduz  a  uma 
doce  meditação,  enchendo  o  coração  dos  mais  no¬ 
bres  sentimentos  e  embriagando  a  alma  da  mais 
suave  melancholia. 

Seleacs.  —  A  um  kilometro  a  O.  de  Cintra,  pro- 
ximo  á  estrada  de  Collares,  em  um  vasto  terreiro 
( campo  de  Seteaes ),  no  dorso  da  serra,  entre  a  es- 
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trada  dos  Pisões  e  Penha  Verde,  acha-se  edificado 
o  palacio  e  quinta  de  Seteaes.  Chama-se  assim 
este  sitio,  por  ter  um  echo  que  repete  distincta- 
mente  um  ai  sete  vezes.  Alguns  pretendem  que  c 
chamado  Senteais,  porque  a  serra  parece  sentir 
como  se  fosse  cousa  viva  o  que  os  outros  se  .tem 
e  expressam. 

O  distincto  escriptor,  0  sr.  Vilhena  Barbosa,  cm 
um  artigo  descriptivo  que  vem  no  tomo  x  do  Ar- 
chivo  Pittoresco,  conta  a  historia  do  palacio  de  Se- 
teais.  Não  temos  presente  o  artigo,  mas  pouco  mais 
ou  menos  é  da  maneira  seguinte  : 

Gildmestre,  negociante  hollandez,  aforou  os  terre¬ 
nos  que  circundam  o  terreiro  de  Seteais,  pelos  lados 
do  norte  e  oeste,  e  n’elles  fundou  o  seu  palacio  e 
quinta,  despendendo  n’essas  construcções  avultados 
capitaes.  O  palacio  foi  adornado  com  delicado  es¬ 
mero  e  os  jardins  embellezados  no  melhor  gosto 
inglez,  do  que  ainda  hoje  dá  uma  pequena  idéa,  ape¬ 
sar  do  seu  abandono.  A  parte  de  fóra  do  palacio  foi 
resguardada  por  uma  gradaria  de  ferro  com  tres 
amplos  portaes,  e  rematados  os  extremos  com  dois 
pavilhõjs. 

Gildmestre  retirando-se  para  Inglaterra,  não  voltou 
mais  a  Portugal,  e  teve  de  vender  a  sua  proprie¬ 
dade.  Posta  á  venda,  foi  o  palacio  comprado  por 
D.  Diogo  José  Victor  de  Menezes  Coutinho,  quinto 
marquez  de  Marialva,  que  o  restaurou  com  sum¬ 
ptuosidade  e  aformozeou  muito  a  quinta. 

N’ella  recebeu  o  marquez  a  visita  da  rainha  D.  Ma¬ 
ria  I,  e  mais  tarde  a  do  principe  legente  D.  João  e 
sua  esposa,  a  princeza  D.  Carlota  Joaquina,  que  alli 
passaram  as  festas  de  S.  Pedro. 

Para  commemorar  este  ultimo  acontecimento,  o 
nobre  marquez  mandou  levantar  em  1802  um  arco 
triumphal  cre  mármore  branco,  encimado  por  um 
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medalhão  com  os  retratos  d’aquelles  príncipes,  ador¬ 
nando  com  esse  arco  a  entrada  da  quinta. 

O  arco,  além  de  embellezar  o  recinto  da  entrada, 
serve  para  unir  os  dois  corpos  do  palacio.  Um 
d’estes,  á  esquerda,  que  tem  pouco  fundo,  foi  des¬ 
tinado  para  habitação  dos  creados,  e  para  fazer  sy- 
metria  com  o  corpo  do  lado  direito,  que  continha 
as  salas  de  recepção  e  os  aposentos  particulares  do 
marquez  e  sua  familia. 

Por  morte  do  marquez  de  Marialva,  esta  gran¬ 
diosa  propriedade  começou  a  resentir-se  da  falta 
da  mão  carinhosa  que  a  tratava. 

Por  successão  passou  Seteais  á  casa  dos  condes 
do  Louriçal,  que  a  reconstruiram  em  alguns  pontos. 

Annos  depois,  no  fim  de  uma  longa  demanda, 
Seteaes  coube  em  partilha  á  casa  dos  srs.  duques  de 
Loulé,  que  descuraram  a  sua  conservação. 

Hoje  acha-se  o  palacio  completamente  abando¬ 
nado,  tendo  em  alguns  compartimentos  os  tectos 
derrubados  ou  ameçando  ruina;  nos  jardins  as  antigas 
alamedas  estão  desguarnecidas  de  arvoredo,  o  grande 
lago  circular  sem  agua,  as  ruas  cheias  de  hervas  e 
plantas  parasitas,  as  estatuas  deterioradas,  os  mar- 
mores  partidos,  as  paredes  ennegrecidas  e  o  pomar 
mal  tratado  ! 

Concluindo,  diremos  que  Seteais  tem  lindos  pon¬ 
tos  de  vista,  e  constitue  o  passeio  predilecto  da 
maior  parte  dos  visitantes  do  Eden  de  Byron. 

Ao  lado  direito  vê-se  a  ermida  de  Penha  Verde 
sobre  os  rochedos ;  do  lado  esquerdo  o  Oceano. 
Das  costas  do  edifício  disfructam-se  muitas  léguas 
de  campo  e  povoação  até  Mafra.  Defronte  fica-lhe 
a  serra  de  rochedos  amontoados  uns  sobre  outros, 
em  cujos  cumes  mais  levantados  se  vê  o  Castello  dos 
Mouros  e  a  Pena...  Soberbo!  Admirável!... 

Anda  em  muitos  livros  que  a  convenção  de  3o 
de  agosto  de  1880,  impropriamente  denominada  de 
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Cintra ,  foi  assignada  no  palacio  de  Seteais.  Não  foi 
assim  ;  e  o  historiador  da  invasão  dos  franCezes, 
José  Accurcio  das  Neves,  contemporâneo  d’ella,  não 
falia  em  tal.  Provam-no  também  muitos  documentos 
que  não  podem  ser  transcriptos  n’este  logar. 

Bastará,  por  isso,  citar  as  palavras  do  general  in- 
glez  Dalrymple,  que  ratificou  a  mesma  conveftção, 
e  melhor  que  ninguém  póde  dar  testemunho  do  que 
na  verdade  se  passou. 

«Denominação  imprópria  e  bem  pouco  feliz  dada 
a  este  tratado  —  escreve  o  general  Dalrymple  na 
sua  Memória  sobre  a  guerra  da  Península,  pag.  175 
—  pois  d’ella  resultou  a  opinião  de  que  elle  Foi 
effectivamente  negociado  e  concluído  n’aquella  vil  a, 
em  um  certo  palacio,  o  palacio  dos  Marialvas  (Se¬ 
teais),  comquanto  Cintra  ficasse  na  rectaguarda  da 
formidável  posição,  cuja  posse  foi  alcançada  pela 
convenção.» 

Por  ahi  se  vê  quanto  eram  falsas  as  informações 
que  deram  em  1809  a  lord  Byron,  que,  em  prosa 
e  verso,  aílirmou  que  a  mesma  convenção  fora  as¬ 
signada  em  Cintra  no  palacio  de  Seteais. 


Penlia  Verde. —Esta  quinta  pertence  ao  sr. 
visconde  de  Monserrate. 

Situada  n’um  dos  mais  pittorescos  sitios  da  serra 
de  Cintra,  a  um  kilometro  para  S.S.  de  Seteaes,  e 
assentada  na  encosta  da  serra,  meio  sumida  por  vá¬ 
rios  cabeços  pedregosos  e  pela  ramaria  do  vasto  ar¬ 
voredo,  é  uma  das  quintas  mais  antigas  do  termo 
de  Cintra  e  de  Cofiares.  Foi  feita  no  começo  do 
século  xvi  pelo  famoso  vice-rei  da  índia,  D.  João  de 
Castro. 


0  destemido  Castro  n’alta  serra 
Que  templo  foi  de  Cinthia 
Retirado  vivia  :  a  mão  invicta 
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(jloria  c  terror  da  Asia 
üs  silvestres  arbustos  cultivava, 

Subjugando  a  vaidade. 

Foi  D.  Manuel  —  o  rei  e  protector  dos  varÒes  as- 
signalados,  que 

Por  mares  nunca  d’antes  navegados 

Passaram  ainda  além  da  Taprobana. 

oi  esse  grande  rei,  dizemos,  quem,  conhecendo  os 
altos  feitos  de  tão  fiel  súbdito,  lhe  doou  aquella 
porção  de  terreno,  para  n’elle  fixar  a  sua  residência. 
Pela  sua  parte  foi  também  D.  João  de  Castro,  o  Ín¬ 
clito  e  honrado  varão 

...  em  quem  poder  não  teve  a  morte 

que,  avaliando  bem  o  alcance  d’essa  regia  mercê, 
impôz  aos  seus  herdeiros  a  condição  expressa  de 
conservarem  aquella  quinta  como  recreio,  e  nunca 
com  a  mira  de  auferir  d’e!la  rendimento  algum;  no¬ 
bre  procedimento  de  um  animo  tão  desinteressado, 
que  nem  da  terra  que  agriculturava  esperava  bene¬ 
ficio,  como  diz  Jacintho  Freire  de  Andrade. 

Está  esta  quinta  construída  em  um  rochedo  aberto 
desde  o  cume  até  á  base,  todo  sombreado  pela 
verde  folhagem  de  arvores  seculares  —  todas  ellas 
silvestres  e  nenhuma  fruetifera  —  apresentando  ao 
longe  um  conjuncto  de  penedos  cheios  de  vege¬ 
tação,  enorme  bouquet  de  verdura,  que  contrasta 
singularmente  com  as  rochas  esburgadas  que  a  ro¬ 
deiam. 

D’esta  quinta  se  descobre  um  ponto  de  vista  ver¬ 
dadeiramente  surprehendente,  como  em  quasi  todas 
as  eminências  da  poética  serra  de  Cintra. 

Tem  este  formoso  sitio  muitas  inscripções  antigas, 
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entre  as  quaes  se  nota  uma  gravada  na  pedra,  em 
homenagem  ao  deus  Seeva,  que,  por  demasiado 
longa,  não  transcrevemos. 

Sobranceiro  á  quinta  havia  um  grande  penedo 
rodeado  de  seis  copadas  e  velhas  arvores,  que  D.  João 
de  Castro  pediu  ao  rei  como  prêmio  dos  seus  ex¬ 
traordinários  feitos  na  índia. 

Monte  das  Alviçaras  se  chamava  esse  rochedo, 
que  foi  desde  logo  concedido  e  também  desde  logo 
sanctificado  pelo  piedoso  guerreiro,  dedicando-o  a 
Santa  Catharina,  em  memória  de  ter  sido  armado 
cavalleiro  em  Santa  Catharina  do  Monte  Sinai.  E 
este  o  ponto  mais  elevado  da  quinta.  Ha  alli  uma 
ermida,  levantada  pelo  bispo  inquisidor  D.  Francisco 
de  Castro,  em  memória  de  seu  avô  D.  João  de  Cas¬ 
tro,  sob  a  invocação  da  mesma  Santa.  Tem  esta 
ermida  um  adro  cercado  de  assentos  e  annosas  ar¬ 
vores  encortiçadas,  da  qual  se  avista  uma  variedade 
de  perspectivas  em  que  os  olhos  muito  se  prazem. 

N’uma  pedra  d’esta  ermida  está  gravada  uma 
decima  feita  em  1800,  que  se  attribue  ao  poeta  José 
Manuel  da  Camara.  Eil-a  : 

As  campinas  retalhadas 
Cerrado  bosque  no  centro 
Mimosos  vai I es  por  dentro 
Fóra  as  serras  penduradas 
Muitas  aguas  prateadas 
Sempre  verde  a  espessura 
Zephiro  sempre  em  doçura 
Mil  satyros  mil  silvanos 
Brandas  nymphas  seus  engaros 
Sito  de  Cintra  a  formosura. 

Pelas  tortuosas  ruas  que  se  crusam  e  sobem  para 
o  Monte  das  Alviçaras ,  ha  tres  ou  quatro  ermidas 
alternadas  com  alguns  bancos  para  descançar. 

A  ermida  de  S.  Pedro,  toda  de  embutidos  de  con- 
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chas,  com  o  busto  do  Santo  em  mármore  branco. 
Tem  em  baixo  um  Neptuno  de  pedra,  que  lança 
agua. 

A  ermida  de  S.  João  com  a  sua  gruta,  para  a 
qual  se  desce  por  uns  degraus  feitos  na  rocha.  Den¬ 
tro  cabem  dez  a  doze  pessoas  sentadas. 

A  fonte  do  Corvo,  que  consiste  n’uma  pequena 
casa  de  abobada,  coberta  de  azulejos. 

A  fonte  da  Cruz,  com  uma  carranca  de  leão,  dei¬ 
tando  agua  em  grande  jorro. 

E  muitas  outras  curiosidades. 

Por  baixo  do  monte  da  Penha  Verde,  ha  o  sitio 
de  Boiças,  com  uma  grande  nascente  d’agua,  que 
vae  juntar-se  ás  que  vem  de  Sardinha  e  Lourel,  e 
que  vae  lançar-se  no  rio  de  Mouro. 

Descendo  do  alto  da  penha,  deixa-se  á  esquerda 
uma  ponte  antiga,  e  logo  mais  adeante  a  estrada 
fórma  um  estreito,  a  que  se  pôz  o  nome  de  Gi¬ 
braltar. 

A  poucos  passos  se  divide  a  estrada  :  o  caminho 
á  direita  vae  dar  á  ribeira  de  Gallamares  e  a  diversas 
quintas.  Seguindo  a  estrada,  divide-se  esta  em  tres 
caminhos  :  o  da  direita  conduz  a  Monserrate,  o  do 
centro  é  a  estrada  real  que  vae  ter  a  Collares,  e  o 
da  esquerda,  subindo  para  o  centro  da  serra,  vae 
dar  ao 

Convento  de  Santa  Cruz.  —  É  vulgarmente 
denominado  Os  Capuchinhos  da  Serra. 

Fica  perto  de  Collares,  n’um  sitio  ermo,  tomando 
á  dirita  pelo  mais  áspero  da  serra  e  seguindo  sem¬ 
pre  em  subida  pela  estrada  das  Cruzes,  que  se  des¬ 
cobrem  nos  mais  salientes  rochedos. 

Ao  cimo  acha-se  um  pequeno  terreiro,  para  o 
qual  se  entra  por  uma  abertura  feita  na  rocha. 

Foi  fundado  este  conventinho  por  D.  Álvaro  de 
Castro  em  i56o,  por  disposição  testamentaria  de  seu 
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pae  o  vice-rei  D.  João  de  Castro,  que  deixou  dito 
—  «se  na  graça  ou  justiça  dos  reis  achasse  alguma 
gratidão  dos  seus  serviços,  do  prêmio  d’elles  edifi¬ 
casse  na  serra  de  Cintra  um  convento  de  recolhi¬ 
dos  franciscanos,  advertindo  que  elle  fosse  edificado 
com  a  invocação  da  Cruz.)) 

Ao  entrar  n’este  modesto  convento,  vê-se  no  por¬ 
tal  um  chocalho  preso  por  uma  vide,  o  que  denuncia 
a  pobreza  e  humildade  d’aquelles  solitários  cenobi¬ 
tas,  que  antes  queriam  a  penitencia  que  os  gosos 
ephemeros  da  vida  mundana. 

Entrando  no  ediíicio  vê-se  que  tudo  alli  é  pe¬ 
queno,  como  pequenas  e  vãs  são  as  obras  dos  ho¬ 
mens  em  presença  da  magestade  da  natureza. 

A’  esquerda  da  entrada  ha  uma  fonte,  algumas 
arvores  e  assentos  de  corú  ca ;  em  frente  uma  mesa 
de  pedra  (granito  escuro),  na  qual,  segundo  dizem, 
tomava  a  sua  refeição  el-re  D.  Sebastião  quando 
alli  ía,  e  servia  também  de  mesa  ao  visitante,  ao 
qual  era  servido  pão,  queijo  e  o  excedente  vinho 
que  dá  fama  universal  ao  termo  de  Collares. 

Ao  fundo  a  porta  da  egreja,  ao  lado  a  portaria 
do  convento. 

Em  seguida  apparecem  a  sacristia,  as  cellas  e  o 
refeitório,  tudo  em  proporções  tão  acanhadas,  que 
parece  impossivel  ter  sido  habitado  aquelle  ediíi¬ 
cio. 

Vinte  cellas  se  vêem  abertas  na  rocha,  tão  peque¬ 
nas,  que  para  se  entrar  para  ellas  c  preciso  dobrar 
o  corpo.  Essas  pequeninas  cellas  são  forradas  de 
cortiça,  e  de  cortiça  é  também  a  cama  levantada 
apenas  um  palmo  do  chão. 

A  egreja  consta  de  uma' estreita  capella,  que  não 
comporta  mais  de  20  pessoas.  E  mettida  em  uma 
gruta  natural,  e  o  tecto  é  formado  por  um  formidá¬ 
vel  rochedo.  Tem  um  altar  de  lindo  mosaico  e  sa¬ 
crário  de  fino  mármore.  Ao  cimo,  elevada  e  vene- 
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randa,  a  imagem  de  Christo  crucificado,  feita  de 
marfim  ;  no  sacrario  uma  cruz  de  prata  dourada, 
com  um  Santo  Lenho  que  de  Roma  trouxe  o  fun¬ 
dador,  D.  Álvaro  de  Castro. 

O  corredor  de  entrada,  aberto  entre  penedos, 
dá  para  um  pequeno  jardim,  onde  se  acha  no  alto 
uma  ermidinha,  tendo  a  imagem  de  Christo  com  a 
cruz  ás  costas.  Ao  lado  uma  cellasinha  onde  se  pe¬ 
nitenciava  o  cardeal  D.  Henrique. 

Em  outro  lado  da  cerca  ha  uma  gruta  onde  viveu  o 
beato  Honorio  trinta  annos.  D’esta  gruta  se  avista, 
á  direita,  a  Peninha,  as  Berlengas  e  grande  exten¬ 
são  do  Oceano ;  para  a  esquerda,  a  opulenta  vege¬ 
tação  da  serra. 

Tem  um  só  dormitorio,  cujo  corredor  mede  40 
palmos  de  comprido  e  3  de  largo,  tão  estreito, 
que,  quando  passava  um  religioso,  tinham  os  outros 
de  se  arredarem  para  as  cellas  que  lhe  ficam  ao 
lado,  e  parecem  mais  logar  de  repouso  de  mortos 
que  de  descanço  de  vivos. 

Desce-se  para  o  côro.  e  d’este,  por  uma  abertura 
feita  na  rocha  para  a  egreja,  da  qual  já  acima  fal- 
lámos. 

Dizia  Filippe  II  que  nos  seus  reinos  tinha  duas 
cousas  celebres  :  uma,  por  muito  grande  e  muito 
rica,  o  Escurial ;  outra,  por  muito  pequena  e  muito 
pobre,  o  convento  de  òanta  Cruq  de  Cintra. 

Conta-se  que,  indo  este  rei  visitar  o  humilde 
convento  franciscano  e  tendo  pedido  um  púcaro 
d’agua,  alguns  fidalgos  advertiram  o  guardião  que 
offerecesse  algum  doce,  o  que  o  guardião  fez,  apre¬ 
sentando  um  prato  com  passas  d’uvas,  e  dizendo 
ser  o  unico  que  tinha  em  casa.  Disse  o  rei  que  pe¬ 
dissem  o  que  quizessem,  que  elle  lh’o  daria  :  a  res¬ 
posta  foi  que  nada  precisavam,  nem  mesmo  azeite 
para  a  almotolia,  pois  tinha  vindo  a  semana  pas¬ 
sada. 
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Estupefacto  o  rei  de  vêr  tanto  desapego,  disse 
olhando  para  o  magestoso  convento  da  Pena  : 

—  Allà  es  la  Pena  e  esta  la  Gloria ! 

Em  1834,  quando  foram  supprimidas  no  reino  as 
communidades  religiosas,  o  convento  de  Santa  Cruz 
foi  vendido  ao  sr.  conde  de  Penamacor,  preferido 
na  acquisição  d’aquelles  bens  nacionaes,  em  vista 
das  tradições  de  sua  familia. 

Em  1 87 3  o  sr.  conde  arrendou,  a  longo  praso,  o 
palacio  e  quinta  da  Penha  Verde  ao  sr.  visconde 
de  Monserrate,  bem  como  lhe  vendeu  o  convento  de 
cortiça  com  todas  as  suas  servidões  e  pertenças. 

Perto  d’esse  convento  fica  a  ermida  de  Milides, 
ou  Mil-ides,  que  foi  a  primeira  que  se  fundou  na 
serra.  A  origem  do  nome  vem  de  mil  christãos,  que 
se  armaram  para  expulsar  os  mouros  da  serra,  mas, 
como  se  arreceiassem  por  serem  poucos  em  relação 
ao  grande  numero  de  infiéis,  ouviram  uma  voz  mys- 
teriosa  que  lhes  disse  :  Ide,  que  mil  ides ! 

Foram,  e  derrotaram  os  mouros,  e  em  memória 
d’esse  glorioso  feito  fundaram  a  ermida. 

Blomaerrate.  —  N’uma  collina  isolada,  a  meio 
da  estrada  que  vae  de  Cintra  a  Collares,  e  cerca  de 
um  kilometro  da  Penha  Verde,  se  encontra  o  pa¬ 
lacio  de  Monserrate  A’  direita  lhe  fica  a  quinta 
da  Piedade  ou  do  Cadaval.  Ao  cimo  vê-se  a  mon¬ 
tanha  coberta  de  arvoredo. 

Foi  fundado  perto  do  local  onde  havia  uma  an¬ 
tiga  ermida  com  a  invocàção  de  Nossa  Senhora  de 
Monserrate. 

Diz  a  tradição  que  nos  tempos  do  dominio  arabe 
morou  11’aquelle  sitio,  no  alto  da  Penha,  um  mosa- 
rabe  ou  fidalgo  christão,  que  tinha  grande  predo¬ 
mínio  em  todas  as  famílias  christãs  que  habitavam 
a  serra. 
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Esse  mosarabe  andava  em  rixa  velha  com  o  al¬ 
caide  do  castello  de  Cintra,  resultando  d’essa  dis¬ 
córdia  este  vir  desafial-o  a  duello,  o  que  se  effectuou 
ficando  estendido  sem  vida  o  mosarabe,  que  por 
toda  aquella  gente  desde  logo  foi  tido  em  conta  de 
martyr,  ao  qual  levantaram  um  tumulo  e  depois 
uma  capellinha  de  oração. 

Essa  pequena  ermida  com  o  tempo  caiu  em  rui- 
nas,  sendo  em  i5oo  e  tantos  substituída  por  outra, 
edificada  pelo  padre  Gaspar  Preto,  sob  a  invocação 
de  Nossa  Senhora  de  Monserrate,  vindo  de  Roma  a 
imagem  da  Virgem  feita  de  alabastro.  1 
Parece  que  aquelle  sitio  foi  dado  ao  hospital  de 
Todos  os  Santos  de  Lisboa,  e  depois  aforado  a 
Caetano  Mello  e  Castro,  vice-rei  da  índia,  que  ar¬ 
roteou  o  terreno,  n’elle  fundou  a  quinta  chamada 
da  Bella  Vista  e  construiu  o  palacio. 

Fallecendo  esse  fidalgo  na  índia  em  1 7 1 8,  decla¬ 
rou  no  testamento  que  vinculava  a  sua  quinta  o 
Monserrate,  denominada  da  ‘Bella  ‘Vista .  Esta  dis¬ 
posição  foi  levada  a  effeito  com  as  formalidades  da 
lei,  por  seu  filho  e  successor,  Antonio  Mello  de  Cas¬ 
tro,  que  falleceu  em  1 75 5,  victima  do  terremoto. 

Em  i77o  Gerardo  Devisme,  2  rico  negociante  in- 
glez,  tomou  de  arrendamento  á  familia  Castro  Pimen- 
tel  o  palacio  e  quinta  de  Monserrate,  tratando  desde 
logo  de  restaurar  a  propriedade  que  estava  bastante 
descurada, e  encommendando  a  obra  de  reconstrucção 
ao  distincto  architecto  Ignacio  de  Oliveira  Bernar- 


1  Dizem  que  a  idéa  da  fundação  da  ermida  veiu  de  ter  o  padre  Gr. 
Preto  visitado,  havia  pouco  tempo,  a  abbadia  de  Monserrate,  em  Bar¬ 
celona.  Esta  abbadia,  para  onde  se  vae  em  peregrinação,  foi  elevada 
na  serra  de  Monserrate,  assim  chamada  porque  os  seus  lados  são  den¬ 
tados  em  forma  de  serra. 

*  Este  Gerardo  Devisme  foi  também  proprietário  do  palacio  e 
quinta  de  S.  Domingos  de  Bemfica,  que  depois  foi  vendido  ao  marquez 
de  Abrantes,  e  por  fim  á  sr.a  infanta  D.  Izabel  Maria,  que  a  legou 
aos  jesuítas. 
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des,  o  qual,  tendo  só  em  vista  a  immensa  riqueza 
do  opulento  arrendatario,  o  seu  bom  gosto,  e  sobre¬ 
tudo  o  amor  que  elle  tinha  aos  regalos  e  commo- 
didades  da  vida,  deu  aos  jardins  e  á  quinta  propor¬ 
ções  dignas  da  habitação  dum  rei. 

Por  fallecimento  de  Devisme,  a  casa  foi  passada 
a  William  Beckford,  que,  tomando  posse  da  proprie¬ 
dade,  deu  alli  brilhantes  festas  no  tempo  da  rainha 
D.  Maria  I.  Foi  esse  o  aureo  tempo  d’aquella  vi¬ 
venda,  em  que  as  aventuras  cavalheirosas  de  capa 
e  espada  e  os  poemas  de  amor,  doces  idyllios  da 
alma,  alli  deixaram  vivas  recordações. 

Poucos  annos  depois,  tendo-se  Beckford  retirado 
para  Inglaterra,  por  motivos  que  seria  longo  aqui 
relatar,  a  propriedade  de  Monserrate  foi  em  pro¬ 
gressiva  decadência  até  ser  comprada  pelo  sr.  Frank 
Cook  ao  sr.  Luiz  Caetano  de  Castro  Almeida  Pi- 
mentel,  ultimo  dos  possuidores. 

A  quinta,  a  esse  tempo  carregada  de  laranjeiras 
e  tangerineiras,  chegava  até  perto  da  casa 

Obtida  a  propriedade,  o  novo  possuidor  d’esse  pa- 
lacío  despendeu  logo  com  o  seu  aformoseamento 
mais  de  200  contos  de  réis,  empregando  n’esses 
trabalhos,  durante  dois  annos,  perto  de  1:000  tra¬ 
balhadores  por  dia.  Calcula-se  em  mais  de  600  con¬ 
tos  a  somma  enorme  que  alli  se  tem  gasto  com 
obras  d’arte  e  reparações. 

O  palacio  e  os  jardins  são  rodeados  por  um  gra¬ 
deamento  de  ferro  em  fórma  de  lança. 

No  pomar  ha  uma  grande  cascata  artificial,  que, 
lançando  as  aguas  do  alto,  em  catadupa,  sobre  leito 
pedregoso,  tem  uma  vista  magestosa. 

A  matta  é  soberba  e  povoada  de  alterosos  carva¬ 
lhos  e  castanheiros.  O  jardim  botânico  (que  occupa 
os  antigos  terrenos  de  semeadura,  chamados  do  Es¬ 
pirito  Santo)  não  é  menos  bello.  Ha  n’elle  plantas 
que  não  apparecem  em  qualquer  outro  sitió  do 
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reino,  nem  mesmo  nos  nossos  jardins  de  acclimação 
ou  nas  quintas  modelos.  É  principalmente  notável 
a  sua  grande  collecção  de  fetos. 

O  mesmo  luxo  e  selecção  se  nota  no  palacio, 
onde  ha  quadros  de  riquíssimo  valor,  opulências  da 
arte,  primores  de  execução,  verdadeiras  preciosida¬ 
des  dignas  de  serem  admiradas. 

A  fachada  do  palacio  é  de  agradavel  perspectiva. 
O  corpo  do  centro,  que  já  existia,  se  bem  que  de 
muito  menor  apparencia,  dá  entrada  para  os  diffe- 
rentes  compartimentos  que  occupam  as  partes  late- 
raes  do  edifício.  Um  dos  torreões  é  destinado  aos 
quartos  de  cãma,  tendo  no  piso  inferior  a  sala  de 
jantar;  no  outro  torreão  está  a  sala  de  musica. 

Penha  Longa.  —  Fica  na  estrada  que  vae  da 
Sapa  á  aldeia  de  Linhol,  sempre  colleando  a  en¬ 
costa  até  o  fim  da  penha  ou  penedia. 

O  convento  d’aquella  denominação,  edificado  n’um 
dos  cabeços  da  serra,  na  altura  de  600  metros  acima 
do  nivel  do  mar,  pertenceu  aos  frades  Jeronymos  e 
foi  o  primeiro  convento  da  ordem  que  elles  fize¬ 
ram  em  Portugal,  pois  que  a  sua  construcção  data 
de  1 355-  Foi  seu  fundador  frei  Vasques  Martins, 
que  para  esse  fim  piedoso  obteve  algumas  esmolas, 
as  quaes  não  bastaram  para  a  construcção,  que,  por 
isso,  teve  de  ser  concluída  sob  o  patrocínio  d’el-rei 
D.  Manuel  em  1400  !. 

Tem  este  mosteiro  a  invocação  de  Nossa  Senhora 
da  Saude,  e  foi  residência  do  cardeal  D.  Henrique, 
que  alli  se  ía  penitenciar,  o  que  bem  precisava, 
pois  teria  sido  um  grande  beneficio  para  Portu- 


‘  Conta-se  que  tendo  os  frades  pedido  uma  esmola  a  D.  João  I, 
com  destino  áquella  fundação,  o  rei  lhes  mandara  1$600  réis,  escol¬ 
tados  por  uma  companhia  de  alabardeiros,  para  os  ladrões  a  não  rou* 
barem  no  caminho. 
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gal,  se  esse  velho  decrepito  e  fanatico  o  não  hou¬ 
vesse  governado. 

Consta  o  sitio  de  Penha  Longa  de  uma  extensa 
fileira  de  rochedos  aridds  e  escabrosos,  em  um  dos 
quaes,  posto  a  pino,  puzeram  os  frades  uma  cruz, 
da  qual  ainda  hoje  se  vêem  restos.  A  este  penedo 
pozeram  as  mulheres  e  as  creanças  o  poético  nome 
de  ‘Penedo  dos  Ovos  e  outros  a  Pedra  Longa ,  ou 
melhor,  a  Pera  Longa ,  por  causa  da  sua  estranha 
configuração  muito  parecida  com  aquelle  fructo. 

Quanto  ao  nome  de  ‘Penedo  dos  Ovos,  a  lenda  é 
a  seguinte  : 

—  Era  voz  constante  que  esse  penedo  tinha  es¬ 
condido  um  thesouro  —  thesouro  encantado  —  que 
só  descobriria  quem  fosse  capaz  de  derrubar  o  pe¬ 
dregulho  atirando-lhe  com  ovos.  Era  uma  especie 
de  sphynge,  que  diílicil  seria  adivinhar. 

Ora,  aconteceu  que  a  uma  velha  d’aquelles  sitios 
se  metteu  em  cabeça  conquistar  o  thesouro  appete- 
cido.  N’este  intuito  dispoz-se  a  boa  velhinha  a  jun¬ 
tar  tantos  ovos  quantos  pudesse.  No  íim  de  ter  uma 
grande  provisão,  carregou  com  ella,  chegou  ao  pe¬ 
nedo,  e,  alçando  os  braços...  zás!...  atirou-lhe 
mesmo  em  cheio,  com  quanta  força  teve,  todos 
aquelles  ovos,  mas  —  oh  decepção  cruel  !  —  quando 
ella  esperava  vêr  desabar  o  tal  rochedo,  a  massa 
bruta  a  nada  se  moveu,  e  lá  ficou  lavada  em  gem- 
mas  d’ovos. 

E  foi  assim  que,  em  logar  de  cair  por  terra  o  ro¬ 
chedo,  caíram  por  terra  todas  as  esperanças  e  so¬ 
nhos  da  pobre  velha  ! . . . 

Do  lado  do  sul,  cobrem  o  penedo  musgos  ama- 
Fedlados  que  o  povo,  sempre  propenso  ao  maravi¬ 
lhoso,  diz  serem  as  gemmas  dos  ovos  que  a  velha 
para  alli  atirou. 

A  verdade  é  que  aquelle  penedo,  elevado  a  prumo 
caprichosamente  pela  natureza,  ou  produzido  pelas 
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onvulsões  vulcânicas  do  terreno  em  tempos  ignotos, 
erviu  outEora  de  halisa  aos  navegantes  que  de¬ 
mandavam  a  barra  de  Lisboa. 

D.  João  III  reedificou  este  convento,  e  D,  Manuel 
lhe  mandou  fazer  muitas  obras  em  i5oo  e  i5ii, 
dando  á  Senhora  uma  corôa  feita  com  o  primeiro 
ouro  que  veiu  da  índia. 

Entra-se  para  o  convento  por  um  pateo  quadrado, 
tendo  á  esquerda  as  hospedarias  mandadas  fazer  por 
D.  Manuel  e  restauradas  por  D.  Pedro  II.  Deitam 
as  janellas  d’este  dormitorio  para  um  terreno  plan¬ 
tado,  então  conhecido  pelo  nome  de  Jardim  das 
Damas. 

A  cerca  é  muito  espaçosa,  tem  compridas  ruas  de 
murta  e  louro,  e  ao  lado  um  bom  pinhal  por  meio 
do  qual  serpenteiam  dois  ribeiros. 

No  fundo  do  jardim  ha  um  parapeito,  d’onde  se 
gosa  a  vasta  amplidão  do  oceano. 

Pelo  terremoto  de  1 755  grande  parte  do  edifício 
ficou  reduzido  a  ruinas. 

Em  1834,  pela  extincção  das  ordens  religiosas, 
aquelles  terrenos  e  casaria  foram  vendidos  como 
bens  nacionaes,  sendo  comprador  o  abastado  capi¬ 
talista  Thomaz  Maria  Bessone. 

Muitas  curiosidades  tem  este  sitio  aprazível,  tão 
digno  de  ser  visitado  por  todos  aquelles  que  apre¬ 
ciam  lavar  os  pulmões  com  bom  ar  e  regalar  os 
olhos  no  panorama  delicioso  do  valle  de  Penha  Lon¬ 
ga,  e  no  que  as  artes  podem  reunir  de  imprevisto, 
de  maravilhoso  n’esses  aformoseamentos  e  adornos, 
que  dão  o  conforto  n’uma  vivenda  principesca. 

Entre  essas  curiosidades  notam  se  a  Fonte  dos 
Adens,  onde  havia  d’estas  aves  com  subsidio  deix'do 
pelo  cardeal  rei  para  sua  sustentação;  1  a  Fonte  da 


A  respeito  d’estes  adens  conta-se  a  seguinte  anedocta  : 

Andando  o  cardeal,  n’um  dos  soub  dias  de  bom  humor,  a  passear  na 
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Porca ,  cujas  aguas  são  muito  recommendaveis  para 
doenças  da  bexiga  ;  a  Gruta  das  Lagrimas,  onde 
ha  um  penhasco  do  qual  brota  em  gotas  uma  agua 
frigidissima,  que  vae  cair  como  lagrimas  num  tan¬ 
que  de  íino  mármore ;  a  Fonte  de  Moysés ,  da  qual 
sae  um  jorro  d’agua  por  uma  fenda,  parecendo  tos¬ 
cada  pela  vara  milagrosa  do  legislador  hebreu.  É 
adornada  de  embrechados  de  conchas  e  rodeada  de 
assentos  a  Fonte  do  Monge ,  assim  chamada,  porque 
foi  descoberta  por  um  monge  do  convento  da  Saude, 
Desce-se  para  ella  por  meio  de  uma  escada  de  mão. 
Em  baixo  ha  um  pequeno  largo,  d’onde  segue  a 
mina  pela  terra  dentro,  sendo  em  certos  sitios  ne¬ 
cessário  ir  de  rastos.  Pela  parte  superior  ha  uma 
fenda  por  onde  o  sol  penetra,  o  que  produz  mara¬ 
vilhoso  effeito  nas  crystalisaçóes  da  rocha.  Deve 
evitar-se  um  poço  que  existe  n’aquella  gruta. 

Pertence  actualmente  ao  sr.  conde  de  Penha 
Longa  essa  linda  quinta,  cujos  terrenos,  converti¬ 
dos  em  extensos  prados  de  luzerna,  e  regados  pelo 
systema  de  Lombardia,  dão  pasto  a  grande  numero 
de  cabeças  de  gado  vaccum,  cujos  estábulos,  ver¬ 
dadeiramente  admiráveis,  foram  dispostos  conforme 
os  preceitos  da  sciencia  agrícola. 

A  casa  em  que  se  fabrica  a  deliciosa  manteiga 
de  Penha  Longa  é  o  que  ha  de  mais  perfeito  sob 
o  ponto  de  vista  technico. 

E’  também  muito  notável  a  posilga.  Os  porcos 
são  obrigados  a  tomar  banho  em  tanques  apropria¬ 
dos. 


cerca,  começaram  a  grasnar  os  adens,  fazendo  uma  gritaria  infer¬ 
nal. 

—  O’  frei  Antonio  —  perguntou  o  cardeal  ao  guardião  do  convento 
que  o  acompanhava  —  o  que  é  que  os  adens  estão  a  dizer  ? 

—  E*tão  pedindo  de  comer,  real  senhor. 

-  Pois  di  se-lhes  de  comer. 

D'ahi  em  diante  os  adens  tiveram  uma  pensão  para  seu  sustento. 


Varzea  de  Collares 
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A  coelheira,  o  pombal,  o  ovil,  os  vitreiros,  o  es¬ 
tábulo  dos  bois  de  trabalho,  onde  admirámos  qua¬ 
torze  formosas  juntas;  tudo  excita  a  admiração  do 
visitante. 

Em  summa,  o  palacio,  os  jardins,  os  lagos,  as 
mattas  e  o  parque  é  tudo  no  gosto  inglez,  e  revela, 
a  par  de  extraordinária  opulência,  um  bom  gosto 
inexcedivel. 

Collares. —  Fica  a  i5  kilometros  a  NO.  de  Lis¬ 
boa  e  6  de  Cintra.  Está  situada  donosamente  sobre 
duas  collinas  sobranceiras  ao  valle,  que  constitue  a 
formosa  Uar^ea  de  Collares,  sombreada  por  denso 
arvoredo  e  regada  pelo  rio  das  Maçãas. 

Pertence  esta  formosa  villa  ao  concelho  e  comarca 
de  Cintra.  Tem  844  fogos  e  3: 104  habitantes,  e  uma 
só  freguezia  denominada  —  Nossa  Senhora  da  oAs- 
sutnpçáo. 

E  terra  natal  do  illustre  antiquário  Jeronymo  Con¬ 
tador  Argote  e  do  capitão  mór  das  índias,  Francisco 
de  Mello  e  Castro. 

D.  João  I  fez  doação  d’esta  villa  ao  condestavel 
D.  Nuno  Alvares  Pereira,  que  a  transmittiu  a  seu 
neto  D.  Atfonso,  conde  de  Sucem,  e  d’este  passou 
a  D.  Izabel,  filha  de  D.  Affonso,  conde  de  Barcellos. 

Casando  D.  Izabel  com  seu  tio,  o  infante  D.  João, 
condestavel  do  reino,  passou  o  senhorio  de  Collares 
para  sua  filha  mais  velha,  a  infanta  D.  Izabel,  que, 
desposando  el-rei  de  Castella,  D.  João  II,  teve  de 
a  ceder  a  sua  irmã  D.  Beatriz,  mulher  do  duque  de 
Vizeu,  e  mãe  d’el-rei  D.  Manuel,  que  obteve  a  posse, 
da  dita  villa,  dando-lhe  foros  em  10  de  novembro  de 
1 5 1 6.  D’ahi  em  deante  tornou-se  patrimônio  da  casa 
real. 

A  etymologia  de  Collares  vem  de  dois  collos  ou 
collinas,  em  que  ella  está  assente. 

Outros  são  da  opinião  que  vem  do  Castello  de 
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Co/fr,  outr’ora  edificado  pela  condessa  de  Compa, 
senhora  allemã,  que  não  tendo  dinheiro  para  essa 
edificação,  o  obteve  de  Ziláo ,  senhor  de  Lisboa,  sob 
penhor  de  dois  collares ,  e  com  a  clausula  de  que  se 
não  pagasse  o  debito  em  certo  tempo,  lhe  seria  ti¬ 
rado  o  castello.  Tendo  pago  e  satisfeito  a  quantia 
pedida  no  praso  marcado,  a  condessa  pôz  ao  edi¬ 
fício  o  nome  de  Castello  de  Colir ,  em  memória 
d’aquelle  contracto,  e  d’ahi  ficou  á  povoação  o 
nome  de  Collares. 

Corre  pela  villa  de  Collares  o  rio  das  Maçãas,  as¬ 
sim  chamado  pelos  dourados  pomos,  que  caindo  das 
arvores  vão  rio  abaixo  até  á  praia.  Nasce  no  logar 
de  Lourel,  recebe  as  aguas  que  se  despenham  da 
serra  e  dos  dois  riachos  de  Brejo  e  do  tanque  da 
Varzea.  O  curso  d’este  rio  deslisa  brandamente 
pelo  valle,  indo  desaguar  perto  do  Cabo  da  Roca, 
a  seis  kilometros  de  distancia.  Tem  na  sua  origem 
o  nome  de  Gallamares,  que  conserva  desde  o  sitio 
de  Ponte  Redonda  até  á  Varzea,  tomando  d’esta 
em  diante  o  de  Rio  das  Maçãas. 

A  praia  das  Maçãas  é  muito  frequentada  no  tempo 
dos  banhos.  No  entretanto,  ha  bastantes  familias  que 
se  arreceiam  d’ella  por  causa  das  aguas  serem  alli 
muito  revoltas,  principalmente  quando  o  vento  so¬ 
pra  com  força  ou  ha  prenúncios  de  tempestade.  Em 
2  de  outubro  de  1 838  deu-se  alli  um  triste  aconte¬ 
cimento,  perecendo  envoltas  nas  ondas  duas  jovens 
senhoras  e  dois  banheiros.  Este  desastre,  que  cau¬ 
sou  profunda  impressão  nos  banhistas,  vem  narrado 
no  Ramalhete ,  jornal  de  instrucção  e  recreio,  e 
acompanhado  da  respectiva  estampa. 

A  Uar^ea,  que  segue  desde  Seteaes  até  o  Ocea¬ 
no,  é  encantadora  e  luxuriante  de  vegetação.  N  ella 
abundam  com  profusão  as  arvores  fructiferas,  sendo 
em  extraordinária  abundancia  as  laranjeiras,  as  ci¬ 
dreiras,  os  pecegueiros  e  as  maceiras.  O  tanque  da 
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Varzea,  onde  as  aguas  da  ribeira  se  despenham,  é 
um  logar  de  delicias  e  de  perpetua  primavera.  Quem 
quizer  gosar  a  encantadora  perspectiva  da  Varzea 
pode  ir  rio  abaixo,  navegando  no  barquinho,  sob 
uma  constante  abobada  de  verdura,  ouvindo  o  mur¬ 
múrio  das  aguas  e  o  gorgeio  dos  passaros.  É  passeio 
delicioso. 

Tem  muitas  curiosidades  esta  linda  villa.  Uma 
das  principaes  é  a  Pedra  de  Alvidrar ,  no  logar  de 
Almogeme,  que  consiste  n’um  lanço  de  pedra  vul¬ 
cânica,  quasi  a  prumo,  cortado  pela  natureza.  Em 
baixo  se  despedaçam  em  alva  espuma  e  batem  as 
vagas  com  espantosa  furia. 

Por  esse  rochedo  descem,  com  auxilio  dos  dedos 
dos  pés  e  das  mãos,  os  rapazes  do  sitio,  a  troco  de 
alguns  cobres. 

O  Fojo  é  outra  curiosidade. 

É  um  abysmo  aberto  na  rocha  em  forma  de  fu¬ 
nil,  no  fundo  do  qual  ruge  o  mar  com  medonho 
estampido.  Alli  se  acoutam  muitas  aves  de  rapina, 
algumas  d’ellas  de  grandes  azas  negras  e  de  extraor¬ 
dinário  tamanho. 

Na  chamada  praia  do  Cavallo  ha  um  monolitho 
coberto  de  limas  e  de  mariscos;  junto  uma  caverna, 
escarvada  pela  agua  no  fundo  da  montanha.  Dis- 
tilla  agua  por  todos  os  lados  e  tem  as  paredes  co¬ 
bertas  de  crustáceos. 

No  logar  do  Penedo  ha  boas  casas  e  a  quinta  do 
Casal.  Perto  d’esta  existe  a  Casa  da  agua ,  forrada 
de  azulejos,  que  é  digna  de  ser  vista,  e  a  quinta  do 
Cadaval  ou  da  Piedade,  com  a  sua  excellente  re- 
preza. 

A  rua  principal  da  villa  corre  entre  pomares  até 
á  Varzea.  É  lindíssima  para  o  nome  que  tem  :  cha¬ 
ma-se...  Rua  Fria. 

Collares  com  o  seu  doce  clima  em  perpetua  pri- 
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mavera,  com  a  abundancia  e  mimo  das  suas  fructas,  1 
a  pureza  das  suas  aguas,  a  excellencia  dos  seus  vi¬ 
nhos  e  encantos  dos  seus  passeios,  constitue  um 
verdadeiro  paraíso  sobre  a  terra. 

Quem  vae  a  Cintra  não  deve  deixar  de  ir  a  Col- 
lares  segredar  amores  pela  poética  e  pittoresca  Var- 
zea,  ouvir  o  melancólico  canto  das  suas  avesinhas, 
aspirar  os  ares  puríssimos  d’estes  sitios,  saborear  a 
sua  fructa  deliciosa,  beber  o  seu  excedente  vinho, 
talvez  superior  aos  famosos  vinhos  de  Bordéus  e  de 
Borgonha,  descançar  na  verde  alfombra  da  Matta, 
á  sombra  dos  seus  umbrosos  castanheiros.  Depois 
dir-nos-hão  as  bellas  recordações  que  lhe  ficaram 
d’este  passeio  deleitoso. 

Pouco  distante  de  Collares,  e  junto  ao  Oceano, 
em  alto  rochedo,  ergue-se  a  capella  da  Peninha, 
que  passamos  a  descrever : 

A  Peninha. —  Fica  a  5  kilometros  a  SO.  de 
Collares. 

Está  situada  486  metros  acima  do  mar,  sobre  um 
rochedo,  o  qual  por  ser  inferior  em  grandeza  áquelle 
onde  se  acha  edificada  a  Pena,  se  ficou  denomi¬ 
nando  Peninha,  diminutivo  que  muito  bem  lhe  cabe 
pela  sua  pequenez  relativa.  A’  ermida  que  alli  ha, 
concorrem  muitas  romarias,  cirios  e  outras  manifes¬ 
tações  de  veneração. 

Conta-se  que  no  reinado  de  D.  João  III  havia  no 
logar  de  Almoinhos  Velhos  uma  rapariga  muda, 
guardadora  de  ovelhas  e  muito  temente  a  Deus. 
Aconteceu  que  um  dia  se  lhe  desgarrou  uma  ove¬ 
lha  do  rebanho  e  fugiu  pela  serra  até  ao  alto  do 
penhasco.  A  rapariga  ahi  a  foi  buscar,  mas  quando 


1  A’s  saloias,  que  vinham  de  Collares  carregadas  de  fructa  para 
vender  em  Lisboa,  deu-se-lhes  o  nome  de  collarejas,  o  que  depois  se 
estendeu  a  todas  as  que  vendem  fructa  na  praça  da  Figueira. 
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chegou  lá  acima,  toda  chorosa  e  fatigada,  viu,  com 
grande  espanto  seu,  uma  formosa  menina,  que  ao 
entregar-lhe  a  ovelha,  lhe  disse  : 

—  Vae  para  casa  e  pede  pão  a  tua  mãe. 

Ora  como  esse  anno  foi  de  grande  fome  pela 
secca  e  estiagem  que  houve,  a  rapariga  attonita 
respondeu  : 

—  Não  o  ha  em  casa  nem  na  dos  visinhos. 

A  menina  lhe  retorquiu  : 

—  Abre  a  arca  e  lá  encontrarás  seis  pães. 

Foi  para  casa  a  pequena  e  contou  a  todos  o  que 
acabava  de  acontecer-lhe,  causando  geral  admiração 
apparecer  com  falia,  admiração  que  subiu  de  ponto 
quando  foram  á  arca  e  acharam  seis  pães. 

Este  milagre  correu  veloz  por  toda  a  povoação, 
a  ponto  de  se  effectuar  uma  romaria  acima  ao  pe¬ 
nhasco,  não  se  encontrando  a  menina  que  havia 
apparecido  á  pastora,  mas  nas  pesquizas  foi  encon¬ 
trada  entre  os  rochedos,  occulta  em  uma  lapa,  a 
imagem  da  Virgem  feita  de  pedra,  que  foi  desde 
logo  transportada  para  a  ermida  de  S.  Saturnino, 
mas  desapparecida  no  dia  seguinte,  foram  tornar  a 
achal-a  no  rochedo,  e  isto  se  repetiu  tres  vezes. 

Conhecendo  os  devotos  moradores  que  a  vontade 
da  Senhora  era  ficar  n’quelle  sitio,  fundou-se  alii 
uma  pequena  ermida,  que  mais  tarde,  em  1 673,  caiu 
por  occasião  d’um  tremor. 

Annos  depois,  um  devoto  ermita,  Pedro  da  Con¬ 
ceição,  empregou  todos  os  seus  haveres  na  funda¬ 
ção  de  uma  egreja,  dedicada  a  Nossa  Senhora  da 
Peninha.  O  templo  é  pequeno,  mas  rico  de  cons- 
trucção,  pois  tem  as  paredes  cobertas  de  bellos 
mármores  de  cores,  e  em  mosaico. 

Alli  viveu  o  ermita  Pedro  da  Conceição  em  uma 
gruta  trinta  e  cinco  annos.  A  sua  sepultura,  que  está 
da  parte  de  fóra  da  egreja,  tem  este  epitaphio  me¬ 
lancólico  como  o  sitio  : 
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Aqui  j aq  o  Ermita  de  Nossa  Senhora  da  Peninha , 
o  Irmão  4 Pedro  da  Conceição.  Pede  um  Padre  Nosso 
e  uma  Ave-Maria  pelos  bemfeitores. 

Em  um  alto  píncaro,  perto  da  Peninha,  sobran¬ 
ceiro  ao  Cabo  da  Roca  (421  m.)  existe  um  curioso 
dolmen  e  sobre  este  monumento  celtico  levanta-se 
uma  das  pirâmides  da  triangulação  do  reino. 

Este  monolitho  tem  servido  de  muitas  cogitações 
aos  geologos,  e  em  especial  ao  dr.  F.  A.  Pereira  da 
Costa,  nos  seus  Monumentos  ‘Prehistoricos. 

As  queijadas  de  Cintra. — No  regresso  para 
Lisboa  encontramos  na  estação  de  Cintra  a  bem 
conhecida  Mathilde  de  Ranholas,  que  alli  vai  todos 
os  dias  esperar  os  viajantes  com  o  seu  cabaz  de 
saborosíssimas  queijadas,  e  as  apresenta  e  recom- 
menda  com  modos  prazenteiros  e  um  rosto  alegre 
e  animado  pelas  vivas  cores  da  saude  que  dá  o  ar 
das  serras,  esse  ar  puro  e  vital,  tão  encarecido  por 
lord  Byron  ao  terminar  a  sua  immortal  digressão  a 
Cintra  e  a  Mafra : 

Oh  !  there  is  sweetness  in  the  mountain  air, 

And  life. . . 

Que  é  já  de  muito  antiga  usança  não  voltar  nin¬ 
guém  de  Cintra  sem  ter  comprado  algumas  dúzias 
de  queijadas. 

Antes  de  haver  caminho  de  ferro  era  essa  a  primeira 
cousa  de  que  lá  se  tratava.  Trens  e  diligencias  ia 
tudo  pela  estrada  que  passa  no  sitio  de  Ranholas 
e  segue  pelo  Ramalhão  e  S.  Pedro  para  a  villa. 
Em  quasi  todas  as  pequenas  casas  da  estrada  se 
viam  letreiros  que  annunciavam  as  Queijadas  da 
Sapa,  e  havia  até  mais  de  uma  verdadeira  Sapa! 


Alii  passavam  sem  falta  todas  as  carruagens  e  ve- 
hiculos  para  se  fazerem  as  encommendas,  aprazan¬ 
do-se  o  dia  para  estarem  frescas.  Hoje  não  é  assim. 
A  Mathilde  possue  o  legitimo  segredo  de  todas  as 
Sapas  e  as  suas  queijadas,  além  de  serem  as  me¬ 
lhores,  estão  sempre  frescas  na  estação. 

Póde  o  viajeiro  não  beber  a  famosa  agua  da  Sa- 
buga;  beba  Termo,  beba  Collares,  folgue,  ria,  divir¬ 
ta-se;  mas  o  que  não  pode  é  deixar  de  comprar 
queijadas,  para  dar  como  lembrança  aos  que  fica¬ 
ram  tristes  por  não  terem  ido  também  a  Cintra. 

O  Ramalhão.  —  De  Ranholas  vae-se  ter  ao 
Ramalhão,  paço  e  quinta  real,  que  pertencia  á  antiga 
casa  das  rainhas. 1  Foi  a  residência  predilecta  da 
rainha  D.  Carlota  Joaquina,  que  a  mandou  fazer. 
Tendo-se  recusado  a  jurar  as  bases  da  Constituição, 
foi  obrigada  a  retirar-se  para  o  Ramalhão,  em  4  de 
dezembro  de  1821,  e  lá  a  foi  buscar  o  seu  real 
esposo,  quando  lhe  declarou  que  estava  restabele¬ 
cido  o  governo  absoluto. 

Alli  também  residiu  em  i83a  o  pretendente 
D.  Carlos,  e  é  datado  do  Ramalhão  o  seu  protesto 
contra  o  reconhecimento  dos  direitos  da  rainha 
Isabel  á  corôa  de  Hespanha. 

Pela  extincção  da  casa  das  rainhas  foram  postos 
em  praça  o  palacio  e  quinta  do  Ramalhão,  e,  por 
não  apparecerem  licitantes,  foram  vendidos  a  José 
Isidoro  Guedes,  primeiro  visconde  de  Valmôr.  O 
Ramalhão  pertence  actualmente  ao  sr.  conde  d’a- 
quelle  titulo. 

O  novo  proprietário  d’essa  magnifica  residência 
tratou  logo  de  a  embellezar,  bem  como  restaurou 


1  A  Casa  ãas  Rainhas,  instituida  por  D.  Diuiz  para  sua  esposa 
a  raiuha  Sauta  Izabel,  a  quem  e|le  fez  doação  das  villas  de  Cintra. 
Óbidos  e  suas  alcaidarias,  foi  exáncta  em  9  de  agosto  de  1833. 
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o  parque  e  os  jardins  que  estavam  em  completa 
ruina. 

As  salas  do  palacio  são  vastas  e  communicam 
umas  com  outras  em  sentido  longitudinal,  podendo 
tirar-se  as  divisórias  quando  haja  grandes  reuniões. 
Nos  topos  cobrem  as  paredes  dois  grandes  espelhos. 
Por  occasião  dos  saraus,  á  luz  dos  candelabros  que 
illuminam  o  recinto  e  com  o  redemoinhar  das  valsas, 
produzem  um  eííeito  d’optica  verdadeiramente  phan- 
tastico,  mostrando  uma  galeria  sem  fim. 

A  sala  de  jantar  é  de  grande  belleza,  e  contém 
preciosas  pinturas  a  oleo. 

O  parque  é  assombrado  por  muitas  arvores  entre 
as  quaes  os  raios  do  sol  mal  perpassam,  e  a  quinta 
é  simplesmente  deliciosa  com  as  suas  varandas 
magnificas  que  dominam  espaçosos  tanques,  e  suas 
compridas  ruas  de  altos  buxos  e  formosos  lagos 
d’onde  jorram  milhares  d’aljofres  dhriadas  côres,  e 
onde  se  espelham  nas  aguas  crystalinas  e  nos  po¬ 
lidos  mármores  os  arbustos,  raros  e  delicados,  que 
os  rodeiam. 

Emfim,  o  Ramalhão  com  os  seus  encantos  poéti¬ 
cos  deixa  ao  visitante  as  mais  gratas  e  saudosas 
recordações.  Feliz  aquelle  que  nos  maiores  calores 
do  estio  alli  vae  haurir  os  suaves  perfumes  d’uma 
opulenta  vegetação,  procurar  a  frescura  agradabilís¬ 
sima  no  copado  arvoredo  dos  seus  bosques,  res¬ 
pirar  o  ar  puro  e  vivificante  da  seiva  dos  seus 
alterosos  pinheiros,  ouvir  o  doce  murmurio  das 
aguas  das  suas  fontes,  d’envolta  com  o  amoroso 
gorgeio  das  avezinhas,  que  parecem  saudar  tantas 
bellezas  reunidas  ! 

Por  entre  as  quintas  próximas  ao  palccio  vae  a 
estrada  real  que  conduz  á  ví  11a. 

Mais  adeante  encontra-se  por  baixo  do  sombrio 
arvoredo  uma  sepultura  circular,  com  dois  degraus, 
encimada  por  uma  cruz.  É  o  chamado — Tumulo 
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dos  Dois  Irmãos.  —  Assim  o  denominou  o  povo  em 
pittoresca  linguagem,  porque  dá  a  lembrar  a  triste 
lenda  d’este  sepulchro  ;  e,  no  entanto,  se  existe  a 
lenda  que  tem  atravessado  as  gerações  com  um 
certo  mysterio,  não  existiu  o  facto  que  parece  ter- 
lhe  dado  origem. 

Eis  a  tradição  : 

«Dois  irmãos  requestavam  uma  galante  rapariga, 
ignorando  cada  qual  o  amor  do  outro.  Certa  noute, 
estando  um  d’elles  em  doce  colloquio  com  a  sua 
amada,  foi  surprehendido  pelo  seu  rival  que  o  ata¬ 
cou.  Defende-se  o  outro  e  mata  o  adversário.  Po¬ 
rém,  qual  não  é  a  sua  desesperação  quando  pela 
voz  do  moribundo  reconhece  ter  sido  o  assassino 
de  seu  proprio  irmão  !  Allucinado,  volta  a  arma 
contra  si  e  cae  exangue  junto  da  sua  victima.» 

Tendo-se  aberto  em  i832  aquella  sepultura  que 
devia  encerrar  os  ossos  dos  desditosos  irmãos,  en¬ 
controu-se,  com  grande  espanto,  um  só  cadaver, 
que  veio  destruir  a  lenda  romantica  de  taes  amores. 
Conheceu-se  ser  d’um  bispo  que  havia  fallecido  em 
uma  casa  próxima  que  servia  de  gafaria,  e  onde 
hoje  se  acha  um  theatro. 


Lisboa,  io  de  junho  de  1888. 
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IVota  a  pag.  43 

Differentes  jornaes  publicaram  ultimamente  as  novas  avalia¬ 
ções  das  propriedades  que  formam  o  parque  da  Pena. 

São  as  seguintes  : 

Palacio  e  cerca .  169:561  ^665 

Cast.ello  dos  mouros .  20:i92$(190 

Tapada  da  Cruz  Alta . .  32:0(19$102 

»  da  Vigia  e  chalet .  69:836$581 

»  das  Lavadeiras .  12:890^835 

»  do  Mouro  e  chalet .  33:705$h70 

»  do  Chão  da  Serra .  .  11:581$440 

Terreno  junto  ao  Castello  dos  Mouros .  81$120 

»  junto  ao  portão  de  ferro .  1:18(1$770 

Tapada  do  Ferreira .  1:000$155 

»  do  Jardineiro . 775$500 

Terreno  na  estrada  dos  Capuchos .  59$000 

»  idem.  idem .  10:208 MOO 

»  na  Ribeira  das  Perdizes .  159 $000 

»  no  caminho  da  Cruz  Alta.  . .  790$500 

»  no  concelho  de  Santa  Eufemia .  517$000 

Tapada  do  Sereno . 1:355$000 

Serrado  da  Mãe  d’Agua .  88O$000 

Pinhal  da  Charpa . .  123 $000 

»  do  Schore . '  1:139$500 

»  do  Borges .  460$000 

»  da  Malta  Dourada .  .  708, $300 

»  do  Valle  dos  Anjos .  118$800 

Terreno  em  Santa  Eufemia. .  53 $600 

Pinhal  da  Malta .  184 $000 

»  do  Forjaz .  2üí$750 


Total .  370:142$378 


COMPANIIIA  REAL  DOS  CAMIM 

Lisboa-Alcantara  e  Lisboa  (Caes  d 

SERVIÇO  DESDE  20 


De  Lisboa 

De  Lisboa 

Caes  dos  Soldados1» 

Alcantara 

a 

Preços  dos  bilbetes 

è 

Preços  dos  bilhetes 

0 

3 

1.»  c. 

2. 8  c. 

3  a  c. 

O 

s 

l.a  c. 

2. 8  c. 

3  a  c. 

Estações 

_ 

LISBOA-ALCANTARA 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

- 

- 

LISBOA  (C  00S  SOLOftOO 

- 

250 

200 

140 

— 

140 

120 

80 

S.  Domingos  (apeadeiro). 

13 

250 

200 

140 

7 

140 

120 

80 

Bemfiea . 

17 

370 

300 

210 

11 

220 

180 

130 

Porcalhota . 

19 

370 

300 

210 

13 

260 

210 

150 

Queluz  Bellas . 

25 

490 

400 

280 

18 

360 

290 

200 

CACEM . 

34 

670 

540 

380 

28 

560 

450 

310 

CINTRA  . 

COMBOIOS  D] 

á 

Preços  dos  bilhetes 

o 

í2 

l.a  c. 

2.a  c. 

3.a  c. 

jtüstaçoes 

rlNTD & 

10 

200 

160 

110 

r  a 

r  c  m 

16 

320 

260 

180 

Queluz-Bellas.. . 

18 

360 

290 

200 

Porcalhota . 

21 

420 

340 

240 

Rpmtip.ji _ 

560 

450 

31'* 

S.  Domingos  (apeadeiro) . 

28 

560 

450 

310 

LISBOA- 

-ALCANTARA . 

34 

670 

540 

380 

LISBOa 

(CAES  DOS  SOLDADOS) . 

OBSERVAÇÕES 

. 

Os  comboios 

só  pararão  em  S.  Domingos  ( 

correspondência  de  Cintra  para  Torres  e 

Leiria  é  feita  pelos  coi 

78 

e  101.  —  Os  comboios  n.os  74, 

75,  105,  106,  107  e  108  só 

$  DE  FERRO  PORTEGUEZES 

i  Soldados)  a  Cintra  e  vice-versa 

MATO  DE  1888 


COMBOIOS  ASCENDENTES 


Mixto 

N.  101 

Mixto 

N.  103 

Mixto 

N.  105 

Mixto 

N.  107 

Mixto 

N.  109 

Mixto 

N  111 

Mixto 

N  113 

Mixto 

N.  73 

Mixto 

N.  75 

Man. 

Man. 

Man. 

Tarde 

Tarde 

Tarde 

Tarde 

Man. 

Tarde 

6-35 

8-00 

11-30 

200 

5-00 

7-20 

9-30 

— 

- 

— 

— 

— 

- 

— 

- 

— 

9-30 

4-15 

6-46 

8-11 

11-41 

2-11 

5-11 

7-31 

9-41 

- 

- 

6-52 

8-16 

11-47 

2-17 

5-17 

7-37 

9-47 

9-52 

4-37 

7-02 

8-25 

11-57 

Tarde 

2-26 

5-26 

7-45 

9-56 

10-00 

4-46 

7-10 

8-31 

12-04 

2-32 

5-32 

7-50 

10-03 

10-06 

4  -52 

7-19 

8-40 

12-13 

2-41 

5-41 

7-58 

10-12 

10-15 

5-01 

7-21 

8-43 

12-18 

2-43 

5-43 

8-03 

10-18 

10-18 

5-03 

7-38 

9-00 

12-35 

3-00 

6-00 

8-20 

10-35 

10-35 

5-20 

IENDENTES 


Mixto 

Mixto 

Mixto 

Mixto 

Mixto 

Mixto 

Mixto 

Mixto 

Mixto 

N.  102 

N.  104 

I 

O 

1  ~ 
fc 

N.  108 

N.  110 

N.  112 

N.  114 

N.  74 

N.  76 

Man. 

Man. 

Tarde 

Tarde 

Tarde 

Tarde 

Tarde 

Man. 

Tarde 

7-45 

10-00 

12-00 

3-30 

4-45 

7-40 

10-00 

8-00 

6-20 

8-00 

10-17 

12-17 

3-47 

5-02 

7-56 

10-17 

8-17 

6-37 

8-06 

10-19 

12-19 

3-49 

5-08 

7-59 

10-25 

8-19 

6-39 

8-17 

10-30 

12-30 

4-00 

5-20 

8-10 

10-36 

8-30 

6-50 

8-24 

10-37 

12-37 

4-07 

5-27 

8-17 

10-43 

8-36 

6-56 

8-33 

10-46 

1 2-46 

4-16 

5-36 

8-26 

10-51 

8-45 

7-05 

8-38 

10-51 

12-51 

4-21 

5-41 

8-31 

10-56 

- 

— 

8-47 

11-00 

1-00 

4-30 

5-50 

8-40 

11-05 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

9-05 

7-25 

doa  abertura  d‘esle  apeadeiro  fôr  annunciada  ao  publico.  —  A 
ios  n.0s  102  e  71,  112  e  77,  e  vice-versa  pelos  n.os  72  e  113, 
oflectuarüo  até  31  de  outubro. 
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